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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Boas-Vindas ao NOVO ANO 

Tchau 2022 - leva e sepulta, de uma vez por toda, aqueles insanos (autoridades/apoiadores), que, tentaram reimplantar a "raivosa e odienta ditadura"...

2023 pede passagem.

A pandemia (agora melhor combatida), sinaliza sua aguardada despedida.

O que nos trará o novo ano?!

O término da repulsiva/nefasta presença (desgoverno que durante quatro anos, flagelou e devastou), nossa tênue democracia.

 Renovemos a esperança e, assumamos nosso papel de cidadãos perante nossa pátria.

Que o arquiteto do universo, na sua onisciência, ilumine os homens, para que possam extrair desta sofrida experiência (desgoverno que se encerra), lições de convívio fraterno e solidário entre os cidadãos, para afirmação da nossa pátria.

Seja muito bem-vindo 2023 - raiva, ódio, agressão etc., nunca mais.... venha e traga no seu alforge luz harmonia, paz e entendimento.

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades dezembro/2022 

- Realizamos entrevista com os três candidatos à Direção Geral do IBC concorrentes nas eleições realizada em dezembro/2022.

- Concluímos o inventário do patrimônio da Associação.

Boas festas e um ano novo pleno de realizações

Votos da diretoria executiva
# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)

* Nem libelo, nem ode

Opinião Livre

O que trago aqui, nem é um libelo nem uma od.
Embora aposentado, permaneço como observador, neste espaço da lista dos professores,
relegado a um plano secundário.
Esta lista, antes tão dinâmica, impulsionada pelos companheiros e companheiras do corpo docente, é hoje postergada, inativa. Só lamento tal precarização!
A condição de ex-aluno e ex-servidor da casa, me confere o direito de expressar
respeitosamente minha opinião, relativa às propostas dos três candidatos à direção de nossa instituição, às quais tive acesso, em texto e em áudio.
Os 35 anos de trabalho, me permitiram uma experiência acumulada, seja na docência,
ou em diferentes órgãos de representação.
De longe, não podendo participar das exposições e dos debates, cabe-me apenas, uma apreciação superficial, o que basta para o momento.
Fazendo uma tomada das três candidaturas, cada uma me sugere traços particulares a serem pontuados:
Sem nomeá-las, posso elencar, entre outros pontos:
Uma delas, possui a máquina na mão, o que pode não significar nada.
E parece não ter significado mesmo, em face do resultado apurado.
Os princípios defendidos sugerem continuidade, para o bem ou para o mal.
O candidato e sua equipe, tem uma ideia fixa: Transformar a instituição em uma
autarquia, que a elevaria a um patamar de Instituto Federal de Educação,
desvinculando-se assim, da Secretaria Executiva do MEC, onde permanece, já há algum tempo, como um pesado e periférico penduricalho.
Essa iniciativa não é um mal em si mesma. Cabe entender como se dará.
O candidato, com cinco anos de instituição, integra a equipe da gestão atual, que prevalece há mais de uma década, sempre com o mesmo formato e a mesma postura centralizada e de pouca transparência;
A outra oferece um pacote que vai além da linha do bom senso, procurando entregar
em seu discurso, vastas e digeríveis promessas, refletindo traços poderosos,
capazes de convencer uma imensa parcela da comunidade.
Ela embarca em proposições que não oferecem limites e entra na rede de generalidades.
A terceira, apresenta linhas propositivas, e uma visão aberta com viés participativo, e proativo,
Embora com algumas lacunas compreensíveis, por conta dos imensos desafios a enfrentar, em se tratando de uma instituição de modalidade especializada como o IBC.
Alguns toques importantes a serem pontuados:
Há que introduzir nos planos, propostas viáveis e reais, capazes de serem cumpridas,
e de serem submetidas a qualquer correção de rumos, por parte de toda a comunidade escolar.
Tenhamos grandeza em aprender com os erros!
Que a próxima gestão tenha êxito no trabalho de resgatar o IBC, como Instituição Especializada, e Centro de Referência na América Latina, na Educação de Pessoas Cegas e de Baixa Visão, em cada um dos seguimentos escolares, da pré-escola ao Ensino Médio, de acordo com a proposta vigente até então..
A eleição aconteceu, culminando, em princípio, com a vitória do Professor candidato Mauro da Conceição, com 9 anos de casa.
Eu digo em princípio, por que mal terminou a apuração, o candidato da situação
Luigi, lançou um manifesto, declarando a vontade de recorrer contra o resultado, a ser
julgado inicialmente pela Comissão Eleitoral, órgão interno.

Distribuição dos votos para eleição da direção do IBC.

Indira, técnica ligada à surdocegueira: 78 votos.

Professor Luigi, de Matemática, com pouco mais de 5 anos de casa, candidato da situação: 106 votos.
Particularidade: Luigi, obteve entre os alunos, apenas 12 votos. Esse dado pode ser significativo.
Professor Mauro, de História, com 9 anos de casa: 128 votos, correspondendo a pouco mais de 37 por cento dos votos.
Esse candidato trabalhou com eficácia para alargar sua margem eleitoral, no campo da reabilitação, no campo dos servidores técnicos e de boa parcela do campo dos professores.
Importante registrar que no mapa de votação, os votos do colégio eleitoral têm peso diferenciado, a saber:
Alunos a partir de 16 anos, médicos residentes, pais de alunos menores e reabilitandos adultos, o peso é de 20 por cento;
Os demais servidores, têm o peso de 80 por cento.
Vale lembrar que os três nomes serão enviados pelo Conselho Diretor, após sua
homologação, para homologação posterior pelo MEC.
Vale lembrar, também, que estamos em um período d transição atípica, plena de incertezas.
Até lá, o que será do IBC? ficará no vácuo?
Essa descontinuidade administrativa será imensamente lesiva para nossa
comunidade estudantil, já tão sofrida, antes pela pandemia e agora pela pós pandemia.
Que o natal seja sereno e que o novo ano nos seja leve.
# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  Sandro Laina (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

* Olhando para Frente

E o mês de dezembro chegou, como sempre, trazendo aquela esperança de renovação, mudança e o desejo de que o ano novo que chegará em breve, possa ser ainda melhor. O mês de dezembro parece a fronteira do velho com o novo, do passado com o futuro... E é neste momento que estamos... olhando para um lado, analisando resultados e para o outro, planejando o futuro.

Neste sentido, queria trazer uma breve reflexão neste ano difícil e agitado que vivemos.

Tivemos eleições para presidente, governador, senador e deputados estadual e federal... Também o nosso querido Benjamin Constant escolheu sua nova direção geral.

No que diz respeito às eleições nacionais, passaremos por mudanças sociais, especialmente pelo viés dos governos que estão saindo e entrando. Não analisando o mérito do melhor ou pior, fato é que gestões governamentais mais de esquerda, como esta que venceu o pleito no Brasil, costuma ouvir de modo mais sistemático os movimentos sociais, o que se bem aproveitado e organizado, pode oferecer oportunidades para nossas lutas. O que precisamos é compreender como nos apresentaremos para este momento. E aí reside minha grande dúvida como colunista. Que organização temos hoje para conduzir nossa coletividade nestas lutas futuras?

Já no caso de nosso Benja, uma nova gestão deve tomar posse, caso seja escolhida pelo Ministro da Educação. É algo novo, já que a atual gestão é fruto de um trabalho continuado de 20 anos, com alguma mudança de nomes, em alguns momentos até de visão, já que o nosso quadro mudou muito neste tempo, mas são 20 anos com as principais cabeças conduzindo nosso instituto. Foram anos de grandiosas conquistas em várias áreas, mas com certeza, com algum desejo de mudança, já que a comunidade assim escolheu. Este colunista conhece muito pouco o grupo que deve assumir a direção e prefere observar um pouco antes de tecer comentários sobre as pessoas e sobre os primeiros passos da nova gestão.

De qualquer modo, 2023 se apresenta como um ano de oportunidades, uma dose de dúvidas, mas a certeza de que é necessário organização, vontade e liderança para que as mudanças possam se concretizar.

Finalizo esta coluna e este ano aqui com vocês desejando Boas festas, um Natal de paz e luz e um Ano Novo de sucesso, renovação e muita força para todos nós!

Boas festas!

Sandro Laina

Opiniões são benvindas por nossas redes: sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Advogado de Mogi é autor de guia que indica os caminhos das acessibilidades

De autoria do mogiano Cid Torquato em parceria com a advogada Juliana Abrusio, acaba de ser lançado o “Guia Prático de Acessibilidade e Inclusão Digital”

Transformar a acessibilidade no 18º Objetivo de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas (ONU) é o desafio lançado pelo mogiano Cid

Torquato junto com a advogada Juliana Abrusio, por meio do Guia Prático de Acessibilidade e Inclusão Digital, lançado nesta quarta-feira (8), em São Paulo,

pelo Legal Grounds Institute, mais conhecido pela sua antiga denominação: Instituto LGPD.

Atualmente, são 17 os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, um conjunto de metas a ser adotado em todo o mundo como estratégia para pôr um fim

à pobreza, garantir a qualidade do meio ambiente e do clima, e ainda que as pessoas, em qualquer ponto do planeta, possam desfrutar de qualidade de vida, com paz e prosperidade.

Ao propor a inclusão da acessibilidade como um novo item dos apelos patrocinados pelas Nações Unidas, a dupla Torquato e Abrusio criou o guia, em parceria com um escritório de advocacia da Capital e duas entidades, um pequeno livro com quatro capítulos onde estão várias diretrizes que orientam a construção de conteúdos e sistemas que irão favorecer diretamente a acessibilidade digital.

O guia trata de temas que vão desde o histórico e benefícios da inclusão digital, até as diretrizes e boas práticas de acessibilidade.

A obra também defende a importância da participação e engajamento de organizações públicas e privadas, assim como de toda a sociedade no processo de inclusão digital.

Depois de detalhar caminhos que podem colaborar para tornar o mundo digital mais acessível, a publicação traz ainda, como posfácio, um artigo escrito pelo próprio Cid Torquato em parceria com a jornalista Ciça Cordeiro, onde ambos ressaltam a importância da acessibilidade para todos:

“É preciso promover o acesso e acessibilidade à informação, à comunicação, aos sistemas de tecnologia, a serviços e instalações públicas ou privadas, ao lazer, ao trabalho, à saúde, à educação, com segurança e autonomia, possibilitando o uso de espaços,mobiliários, equipamentos urbanos, edificações e transportes, o que beneficiaria a todos, sem exceção, mas, de forma estrutural, às pessoas com deficiência, idosos com mobilidade reduzida, seus familiares e amigos”, dizem eles.

“A falta de recursos de acessibilidade gera um impacto negativo no ambiente. Precisamos de um esforço conjunto de todas as partes interessadas, criando 
oportunidades iguais. Com a união de organizações internacionais, governos, empresas privadas, ONGs, indústrias, sistemas de educação, investidores, professores e todos os cidadãos será possível adotar soluções para eliminar todas as barreiras. Pensar em acessibilidade é um dever de todos nós! É a prova da plena cidadania e de que estamos no caminho do desenvolvimento. Portanto, se os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade, a acessibilidade precisa constar na lista,” garantem Torquato e Cordeiro.

Fonte: https://www.odiariodemogi.net.br/canais/informacao/advogado-de-mogi-%C3%A9-autor-de-guia-que-indica-os-caminhos-da-acessibilidades-1.29351
# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO

Colunista:  ANDRÉ FROES

(andremoraesfroes@gmail.com)

* Concurso público para provimento de vagas nos quadros da Receita
Estamos postando abaixo o link para acesso ao edital completo do concurso da Receita

EDITAL – Nº 1/2022 – RFB, DE 2 DE DEZEMBRO DE 2022

https://conhecimento.fgv.br/sites/default/files/concursos/20221209_-_edital_receita_federal_consolidado.pdf
//Fonte: - Fundação Getúlio Vargas, organizadora do certame.

* 5 pessoas com deficiência contam o que tiveram que vencer para trabalhar

Confira o que cada um deles precisou (ou ainda precisa) vencer para conseguir ir trabalhar todos os dias.

A inclusão e a diversidade têm sido boas para os negócios de empresas de diferentes áreas. No Itaú Unibanco, o trabalho do analista Gabriel Vicalvi, que é deficiente visual, é essencial para checar a qualidade da acessibilidade dos canais do banco.

“Minha função é tornar os aplicativos, o site e o atendimento mais acessíveis a todas as pessoas, especialmente pessoas com deficiência e idosos”, diz o profissional que tem como rotina fazer testes nos canais e desenvolver novas soluções para as ferramentas de atendimento a clientes.

Na área de qualidade do Itaú, a inclusão de PCDs é fundamental para que o acesso às plataformas digitais seja fácil para clientes com essas mesmas características. “Falando especificamente sobre inclusão de pessoas com deficiência, posso dizer que ela nos ajuda a desenvolver produtos e serviços cada vez melhores”, diz Valéria Marretto, diretora de RH do Itaú Unibanco.

Os funcionários com deficiência ajudam as empresas a compreender como podem atender a todos os clientes, o que aumenta o mercado, explica o professor da Fecap (Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado) Augusto Galery, pesquisador da área de RH.

“Veja o exemplo dos celulares. Existem diversos apps que possibilitam o uso por pessoas surdas, cegas ou com paralisia, o que aumenta o número de consumidores atendidos. E, para compreender quais são as reais necessidades desses consumidores, a solução mais lógica é conviver com eles”, diz.

A riqueza na diversidade de pensamentos melhora produtividade e potencializa a visão estratégica, na opinião de Alessandra Luz, coordenadora de gente & gestão da Tirolez. “Uma empresa inclusiva é boa para todos e estimula o desenvolvimento mútuo”, afirma Alessandra.

Os benefícios da inclusão no ambiente de trabalho também são sentidos na M. Dias Branco. Lívia Félix, profissional de RH da empresa, nota aumento na empatia dos funcionários, por exemplo. “Pessoas diferentes podem contribuir com outras percepções, apresentando novas formas de se relacionar, comunicar e solucionar problemas”, diz.

Para que esses benefícios e vantagens ocorram a empresa traz a mentalidade de inovação em seu DNA que pressupõe que desafios são bem-vindos. “Do ponto de vista acadêmico, temos diversas pesquisas que apontam os impactos da contratação de pessoas com deficiência nas empresas. A atitude coloca desafios, é verdade. No entanto, esses desafios são necessários para manter a cultura de inovação contínua nas instituições”, diz o professor da Fecap.

Preconceito, falta de acessibilidade e outras lutas

O primeiro desafio que o deficiente visual Gabriel Vicalvi teve de enfrentar para ter acesso ao mundo do trabalho foi conseguir se preparar para ele, já que havia dificuldade em encontrar material adaptado para estudar.

“Em outros tempos estávamos limitados a conteúdos em sistema braille, mas isso tem mudado e, ao menos na empresa em que trabalho, a maioria das ferramentas e cursos é acessível”, diz o analista de qualidade do Itaú Unibanco.

Hoje, a questão que ele cita como mais crítica para trabalhar está no seu deslocamento pela cidade de São Paulo. “O caminho de casa para o trabalho ainda é um dos maiores desafios para as pessoas com deficiência, uma vez que boa parte das calçadas e dos modais de transporte público não proporcionam acessibilidade”, diz.

Guilherme Chedide de Lorenzo, outro deficiente visual, diz que o convívio com chefes e colegas de trabalho é um desafio e que inclusão ainda é tema novo nas empresas.  “Todos estamos aprendendo a lidar e não sabemos como fazer diretamente. A dificuldade gira em torno disso”, diz ele que é estagiário na área comercial da OrCam, empresa que produz o OrCam My Eyes, um óculos que “lê” pela pessoa.

Sua inserção no mercado surgiu a partir da participação em um projeto de acessibilidade da FECAP, centro universitário onde cursa administração, para melhor atender alunos e funcionários com necessidades especiais.

“Eu fiz e ainda faço parte da equipe, colaboro com sugestões, produzo material em braille e checo a acessibilidade do site da faculdade.

Durante o processo, na busca por parceiros, a FECAP teve contato com a OrCam. Como fui interface desse contato, acabei sendo contratado pela empresa”, diz.

Já o analista jurídico da Tirolez, Leonardo Amaral Ferreira, considera que vencer preconceito no mercado de trabalho é o seu principal desafio de carreira. Ele também tem deficiência visual.

“A maior dificuldade de uma pessoa com deficiência é a falta de reconhecimento de seus valores, o receio de acreditar nesta pessoa”, diz o advogado. Conversas francas sobre suas limitações e necessidades são a maneira que ele encontra para superar obstáculos e atingir seu máximo potencial profissional.

O deficiente físico Francisco Aldenir da Silva Matos, que atua como auxiliar de produção do M. Dias Branco, também cita o preconceito como principal barreira que teve que superar para trabalhar.

“Antes de vir para cá, eu fiz seleção em outras empresas, mas eles acabavam não me contratando. Acho que eles pensavam que eu não podia fazer o serviço, mas minha deficiência não me atrapalha em muitas coisas”, diz ele que não tem quatro dedos da mão esquerda.

O analista de modelagem financeira do Itaú Unibanco, Iago Brunherotto, diz que a resistência na aceitação do diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) foi um dos grandes entraves para sua vida profissional.

Ele já estava no quarto ano da faculdade de Ciências de Computação e não conseguia emprego. Quando estava quase desistindo, encontrou uma empresa especializada em preparar pessoas com o TEA para o mercado de trabalho – a Specialisterne.

Com força de vontade, incentivo de familiares e apoio profissional, pode descobrir suas aptidões e superar obstáculos em termos de comunicação e interação social.Hoje é um dos responsáveis pelo desenvolvimento e manutenção de sistemas do banco e usa a seu favor na carreira características como atenção aos detalhes e facilidade com cálculos.

Esses dois pontos fortes aliados à habilidade para programação fizeram com que ele conseguisse revisar um processo no branco e conseguisse aumentar a eficiência da sua área diminuindo o tempo de realização de uma operação de grande complexidade.

As dicas que eles dão para PCDs em busca de emprego 

“Procure uma empresa que valorize as características de cada pessoa e dê condições para que você descubra suas aptidões, desenvolva seus talentos e cresça profissionalmente”, recomenda Vicalvi.

Não deixar de estudar, buscando constante atualização é a sua segunda dica mais importante, diz. “É condição essencial para conquistar um lugar no mercado”, diz.

 

Escolher uma função que seja compatível com a sua condição é o conselho de Matos. “As pessoas podem pensar que o serviço é pesado para quem tem deficiência, mas o que importa é buscar uma atividade que você esteja apto a desenvolver, na qual você possa trabalhar de acordo com a sua situação e não ficar parado”, diz ele que considera ter encontrado na M. Dias Branco, uma empresa que valoriza seu trabalho.

Lorenzo sempre sugere aos profissionais deficientes que sejam espontâneos. “As pessoas enxergam o cego com receio e focam a incapacidade da pessoa com deficiência. Mas, se você mostrar que é capaz, se posicionar, ensinar aos colegas de trabalho a lidar com suas limitações será visto de outra forma”, garante o jovem estagiário.

Na opinião de Ferreira, é preciso confiar no seu taco. “Acredito que alguém, seja pessoa com deficiência ou não, que tenha segurança naquilo que faz tem reais possibilidades de competir em par de igualdade com qualquer pessoa”, diz.

A dica da equipe da consultoria Specialisterne, que auxiliou Brunherotto na preparação para o mercado de trabalho, segue a linha de Matos e Ferreira: descobrir talentos e encontrar a vaga adequada para eles.

//Fonte: Jornalinho: 16 dezembro 2018

# 7.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

1- Deficientes são as cidades, não os seus cidadãos

Quando ambientes, serviços, equipamentos, produtos ou instrumentos inexistem ou não podem ser utilizados plenamente, pessoas são impedidas de desenvolver atividades cotidianas


Cidades
com deficiências são aquelas que apresentam espaços e ambientes que impedem ou dificultam o acesso, a participação e a interação do cidadão, independentemente
de qualquer perda ou anormalidade relacionada à sua estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatómica. Convido os leitores para que, comigo, mudem o foco da abordagem sobre as deficiências, transferindo para as cidades e os ambientes construídos a incapacidade em atender de maneira digna e eficaz a diversidade das habilidades e capacidades inerentes aos seres humanos.

Todas as pessoas são únicas e nascem com habilidades e capacidades que, desenvolvidas, levam à realização de seus sonhos. Podem ser profissionais, familiares,
emocionais, sociais, financeiras, entre outras tantas. Quando os ambientes, serviços, equipamentos, produtos ou instrumentos inexistem ou não podem ser utilizados plenamente em função de suas dimensões (ou por concepção equivocada em seu design), as pessoas são impedidas de desenvolver suas atividades cotidianas no âmbito social, profissional, pessoal ou familiar. A deficiência está “na coisa” propriamente dita, incapaz de ser utilizada.

Ao longo de todos os anos em que trabalhei como arquiteta e urbanista, não conheci ninguém que apresentasse as proporções renascentistas do Homem Vitruviano, cuja ilustração de Leonardo da Vinci, inspirado na obra De Architectura, do arquiteto  romano Vitruvius Pollio, inspirou a métrica utilizada na concepção, projetos e
planejamento de edifícios, cidades e tudo o que encontra-se à nossa volta que pode viabilizar, dificultar ou impedir a realização das tarefas e ações do nosso cotidiano de vida. O desenho retrata um homem nu com os braços e mãos estendidos, inscrito em um círculo e um quadrado, com todas as proporções perfeitas. O autor buscou relacionar espaços ao corpo, defendendo que os edifícios e seus ambientes deveriam basear-se na simetria e proporções da forma humana.
Para ele, a composição dos “recintos dos deuses imortais” apenas seria alcançada
a partir da proporção exata ou da semelhança dos membros de uma figura humana bem
constituída.

Em meados do século passado, o arquiteto franco-suíço Charles-Édouard Jeanneret-Gris — mais conhecido como Le Corbusier—, deu nova abordagem às pesquisas de Da Vinci e Vitrúvio, buscando encontrar a relação matemática   entre as medidas do homem com a natureza por meio de um sistema de medidas em escala humana a partir da proporção áurea e da sequência de Fibonacci. Conhecido como Modulor, o sistema de proporções foi amplamente utilizado no período pós-guerra ao tornar viável a produção de edifícios e unidades habitacionais em larga escala e com o menor espaço possível, mas, ainda assim, funcionais. As medidas padrão? Um indivíduo homem, imaginário, com 1,75 m. Mais tarde, com 1,83 m de altura.

Tanto num caso como no outro, as medidas utilizadas para a construção de objetos ou espaços para edifícios e cidades foram concebidas a partir de uma figura humana especial capaz de representar todos as pessoas: homem branco, jovem, saudável e europeu. Todos os demais seres humanos não foram retratados pelas normas e legislações vigentes à época. Foi só a partir dos anos 1960 que movimentos sociais oriundos dos países nórdicos e da Inglaterra questionaram a métricas vitruvianas da “figura humana bem constituída”, chamando a atenção para a necessidade de respeito à
diversidade das capacidades e habilidades de outros grupos sociais incluindo neles: as crianças, as mulheres, os idosos e as pessoas com deficiências funcionais diversas.

Cidades e edifícios foram predominantemente construídos a partir de métricas incompatíveis com a diversidade humana. As mudanças necessárias para a adaptação
dos espaços e dos objetos, apesar dos mais de 50 anos do início das discussões, ainda são incipientes quando se trata de políticas públicas. Colocar uma rampa aqui ou consertar uma calçada ali via PEC (Programa Emergencial de Calçadas da cidade de São Paulo, que prevê alteração de pisos etc.) é risível frente à urgência dos impactos negativos causados na vida das pessoas.
Numa sociedade democrática, não é possível considerar comum ou normalizar o impacto social, ambiental e econômico dos maus-tratos de cidades, cujos gestores, ainda hoje, são pouco afeitos à importância do planejamento de ações que levem à plena acessibilidade do ambiente construído, no acolhimento e inclusão de seus cidadãos.

Ainda mais inaceitável é saber que barreiras físicas provenientes da ausência do planejamento e gestão dos espaços públicos destinados aos cidadãos, impeça ou dificulte a expressão das potencialidades de grupos sociais.
Fragmentados em dezenas de secretarias, órgãos, departamentos e pessoas encontra-se a gestão de todo o mobiliário público e infraestrutura urbanas.
Postes, fiações, lixeiras, bancas de jornal, tapumes de obras, gradis, árvores, mesas e cadeiras em calçadas, sinalização horizontal (faixas de pedestre) e vertical (semáforos,
nomes de ruas), têm manuais próprios para implantação nas ruas de uma cidade sendo, cada um destes elementos que citei, gerenciado por diferentes áreas.
Sem projeto claro, o espaço das ruas é resultado de um amontoado de departamentos. São dezenas de permissionárias e concessionarias municipais, estaduais e federais que atuam isoladamente nas ruas. Como garantir qualidade de atendimento à diversidade de capacidades e habilidades humanas se cada um faz o que lhe é mais conveniente? Onde está a política pública capaz de iniciar o processo de transformação?

Ronaldo Tonini, arquiteto e urbanista especialista em acessibilidade, acredita que, para além das normas e legislação, os profissionais precisam estar atentos aos detalhes de projeto e execução de produtos e ambientes funcionais, práticos, acessíveis e esteticamente adequados aos usuários, com o objetivo de vencer as dificuldades e inseguranças enfrentadas no dia a dia das pessoas com deficiência. Em outras palavras: apenas aplicar as normas no desenvolvimento de propostas de projeto é o correto, mas é preciso ir muito além.

Existe saída: basta discernimento e vontade política para dar início a boas práticas de gestão do problema. Com o objetivo de promover a igualdade de oportunidades e a acessibilidade para a vida urbana das pessoas com deficiência, a União Europeia criou o Access City Award, que premia cidades com boas práticas de projeto e planejamento voltados à acessibilidade e à inclusão. A vencedora de 2021 é Jönköping, na Suécia que demonstrou uma abordagem abrangente à acessibilidade. Só para se ter uma ideia do alcance da iniciativa, a cidade promoveu alterações significativas nos ambientes construídos e espaços públicos; no transporte e infraestrutura relacionada aos deslocamentos; na informação e comunicação, incluindo as novas tecnologias (TIC), além dos equipamentos e serviços públicos em cultura, educação, saúde, entre outros. Estas ações pretendem ampliar a participação social e econômica com o objetivo de promover o acesso de serviços e produtos acessíveis a um maior número de consumidores antes excluídos do mercado.

Fevereiro de 2022. Sinto-me desconfortável em escrever uma coluna que, ainda hoje, justifique a necessidade de planejamento e construção de cidades que beneficiem a todos os seus residentes e lembrar as empresas e o poder público que a cidade abriga uma gama de habilidades e capacidades riquíssima, cujo potencial, pouco explorado, pode ampliar empregos, negócios, serviços e gerar renda. Como pode um país alcançar a prosperidade quando pessoas são invisíveis, segregadas ou excluídas?

2- Como um engenheiro cego desenvolveu uma App de Inteligência Artificial para ajudar pessoas com perda de visão
Helena Pozniak | The Guardian | 4 de Nov. de 2022
Blind man using technology
O aplicativo Seeing AI  dá uma descrição em áudio do que a câmara vê. Foto agrobacter

O designer de um aplicativo de leitura de texto inovador, que começou como um projeto paralelo da Microsoft, explica como agora é uma tábua de salvação para pessoas cegas e com problemas de alfabetização.

É uma lata de feijão ou tomate? É fácil se você puder ver o rótulo - mas imagine se você fosse cego ou com visão parcial - você poderia dizer a diferença? E agora considere, como você distinguiria entre analgésicos ou outros comprimidos sem ser capaz de ver ou ler? Quase uma em cada cinco pessoas tomou uma dose errada por engano porque não conseguiu ler a embalagem, sugere uma pesquisa da empresa de saúde do consumidor Haleon.

Shaikh, que ficou cego aos sete anos de idade, desenvolveu um aplicativo para a Microsoft chamado Seeing AI para ajudar as pessoas cegas a navegar no dia a dia. Quando a câmara de um telefone é apontada para um objeto, o aplicativo usa inteligência artificial (IA) para descrevê-lo de forma audível. Ele pode narrar situações da vida real, como descrever alguém passando, por exemplo, e ler um texto, como um menu.

Agora Shaikh voltou sua atenção para a questão da saúde e os desafios em torno da embalagem. Ele ajudou a empresa de saúde do consumidor Haleon a adaptar o aplicativo Seeing AI – lançado pela primeira vez em 2017 – para funcionar sem problemas com seus produtos de saúde e bem-estar. Ao apontar um telefone para um código de barras num item, um indivíduo pode agora ouvir uma descrição e encontrar facilmente informações sobre a dose, sabor ou como usar um produto. “Ninguém quer esperar por ajuda para ler a embalagem de analgésicos ou de um produto de saúde”, diz ele.

Muito esforço foi feito nos bastidores para carregar informações específicas de 1.500 produtos num banco de dados, diz Tamara Rogers, diretora de marketing da Haleon. A pesquisa da empresa revela que mais de nove em cada 10 (94%) pessoas acham importante que todos possam aceder às informações nos rótulos e instruções dos produtos de saúde, e que a alfabetização é uma barreira significativa.

“A linguagem médica é bastante desafiadora e nem todo mundo consegue ler ou seguir informações e instruções complicadas”, diz Rogers.

Ela acrescenta: “Queremos fazer nossa parte pela inclusão. A capacidade de gerenciar sua saúde de maneira independente é importante. Estabelecemos uma meta de alcançar 50 milhões de pessoas até 2025 e apoiá-las para melhorar a saúde todos os dias.”

Embora o aplicativo Seeing AI já leia o texto, seu refinamento mais recente torna mais simples encontrar as informações. A embalagem geralmente não parece um livro e o texto pode ser confuso. Com sinais de áudio, o aplicativo orienta os usuários para o código de barras na embalagem do produto, a fim de alinhar o código com a câmera do dispositivo e fornece os principais detalhes com um simples toque. “Tornamos mais fácil alternar entre diferentes tipos de informação”, diz Shaikh.

E embora a tecnologia tenha surgido originalmente para ajudar pessoas cegas, também provou ser uma tábua de salvação para pessoas que lutam para ler ou não têm o inglês como primeira língua, diz Rogers. No Reino Unido, cerca de 2 milhões de pessoas são cegas ou têm baixa visão, mostram os números do NHS, e mais de 8,5 milhões lutam para ler, de acordo com o National Literacy Trust. “O aplicativo fala com você – você pode usá-lo em casa ou nas compras”, diz Rogers. “Há um monte de pessoas que são cuidadoras, deficientes visuais ou que não sabem ler letras miúdas que lucrarão com isto.”

Lançado em 13 de outubro para coincidir com o Dia Mundial da Visão, o aplicativo atualizado agora está disponível gratuitamente em dispositivos Apple, e a Microsoft também está dando um passo importante para disponibilizar o Seeing AI para usuários do Android no futuro.

A colaboração entre a Microsoft e a Haleon é um marco no caminho rumo a uma maior inclusão, diz Shaikh. Ao longo dos anos, ele experimentou em primeira mão a liberdade que a tecnologia traz - desde o computador da sala de aula que lia o texto pela primeira vez até seu próprio software hoje. “Vi na escola como a tecnologia pode melhorar vidas e ajudar a nivelar o campo de jogo.”

Quando ele criou o Seeing AI como um projeto paralelo enquanto trabalhava na Microsoft, ele teve o insight para saber o que era necessário. Pode ajudar as pessoas a distinguir entre denominações de notas, descrever uma rua principal e reconhecer um amigo. Ele também pode descrever imagens, o que, por sua vez, permite que pessoas cegas participem mais da comunicação social online. “E isso ajuda na inclusão social”, diz Shaikh. “Agora estamos realmente usando a tecnologia de ponta da IA e da realidade aumentada para ajudar pessoas com deficiências.”

Ele continua: “Pense nesta tecnologia como um amiguinho no seu ombro, sussurrando no seu ouvido enquanto você vive a sua vida. Esse é o poder da IA. Estamos levando os mais recentes desenvolvimentos em tecnologia e ciência para resolver problemas que as pessoas encontram nas suas vidas diárias. Isso dá-te autonomia, independência.”

Descubra como a Haleon está tornando a rotulagem de saúde acessível para todos. Baixe a App Microsoft Seeing AI gratuitamente na Apple App Store.

Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#IA
# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Educação na Transição Governamental

Embora seja uma questão decisiva na formação do povo e para a difusão de ideias, as propostas educacionais dos novos governos nunca são muito discutidas em períodos de transição governamental, como o que hoje vivemos. Por isso aceitei o pedido de nosso redator, Valdenito de Souza, para voltar a um tema de que já tratei: as escolas cívico-militares. Não tiveram ampla divulgação nem foram bem discutidas pela sociedade quando de sua criação, e parece que o projeto que as mantinha será encerrado pelo governo Lula, como dito na matéria a seguir.

*****

'A comunidade não vai aceitar': os planos do governo Lula de encerrar programa de escolas cívico-militares O presidente Jair Bolsonaro participa de lançamento de programa federal para escolas cívico-militares, em 2019. - ANTÔNIO RUZ/AGÊNCIA BRASIL

O presidente Jair Bolsonaro participa de lançamento de programa federal para escolas cívico-militares, em 2019.

Principal promessa de campanha do presidente Jair Bolsonaro (PL) na área da educação, o programa de escolas cívico-militares pode estar com seus dias contados. Membros da equipe de transição do governo do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT) afirmam que a ideia é que o programa seja desativado na nova gestão.

A sinalização, porém, deverá causar reações entre os que defendem o modelo federal já implementado em dezenas de cidades em todo o Brasil.

Entidades e gestores a favor das escolas cívico-militares afirmam que parte delas deverá manter o modelo mesmo se o novo governo federal encerrar o programa.

"A comunidade não vai aceitar", disse à BBC News Brasil a diretora da Escola Estadual Cívico-Militar Tancredo de Almeida Neves, Valéria Ramirez Daniel, de Foz do Iguaçu (PR).

O Programa Nacional das Escolas Cívico-Militar (Pecim) foi lançado em setembro de 2019, no primeiro ano do governo do presidente Bolsonaro.

Ex-capitão do Exército, Bolsonaro defendeu o ensino militar ao longo de toda sua trajetória política e, durante a campanha presidencial de 2018, prometeu implementar escolas cívico-militares em todo o Brasil.

Seu principal argumento era de que um dos principais problemas da educação no país seria a falta de disciplina e uma suposta doutrinação ideológica de esquerda praticada em sala de aula.

Gestão militar em escolas

De acordo com o programa lançado pelo governo federal, as escolas cívico-militares são aquelas em que militares da reserva participam da gestão e da organização da escola, embora a direção e a maior parte das disciplinas continuem a cargo de civis. As escolas cívico-militares não são iguais aos colégios militares do Exército ou das polícias militares existentes em praticamente todo o país. Nessas unidades, toda a gestão é

feita por militares.

Na maioria das escolas que adotam esse modelo híbrido, os militares atuam no recebimento dos alunos, nos intervalos entre os turnos e no encerramento do horário de aula. Eles são pagos diretamente pelo Ministério da Defesa.

Além disso, as escolas adotam fardas que simulam uniformes militares e realizam rotinas como cantar o hino nacional periodicamente.

A adesão ao modelo é voluntária e ocorre após a realização de uma consulta pública em que a comunidade que fica no entorno da unidade pode opinar sobre se ela deve ou não adotar o modelo.

Aumento da violência e apreço pela disciplina militar são motivos apontados pelas comunidades favoráveis ao modelo cívico-militar -

De acordo com o Ministério da Educação (MEC), a meta era que 2016 escolas cívico-militares fossem implementadas até 2023. Até o momento, segundo a pasta, o número chegou a 202, mas haveria uma "fila" de pelo menos 350 municípios à espera para entrar no programa.

Modelo em xeque

Apesar do suposto sucesso do programa, integrantes da equipe de transição ligados à pauta da educação afirmam que a tendência é que o programa seja encerrado.

"Eu considero que a escola cívico-militar é um equívoco que tem que ser revisto. É preciso um processo de transição para rever práticas pedagógicas adotadas pelas escolas que aderiram ao programa", disse à BBC News Brasil o pesquisador e professor da Universidade de São Paulo (USP) Daniel Cara. Ele é integrante do grupo de trabalho da equipe de transição que avalia as políticas que serão adotadas no próximo governo.

"A tendência é que o programa seja encerrado", disse à BBC News Brasil o líder do PT na Câmara dos Deputados, Reginaldo Lopes (MG). Durante a campanha presidencial, ele ficou responsável por representar Lula nas discussões sobre educação.

A avaliação de críticos ao modelo cívico-militar é de que ele parte de uma premissa equivocada: a de que a disciplina militar seria responsável por melhorar o desempenho dos alunos. Outro fator que faria com que as comunidades fossem favoráveis à adoção do modelo é o temor em relação à violência dentro e nas proximidades das escolas, especialmente nas áreas periféricas das cidades.

"O problema é que as pessoas olham para o desempenho dos colégios militares e acham que os bons resultados são resultado dos militares e não da quantidade de recursos que são empregados nessas unidades", disse a presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Estado de Goiás (Sintego) e deputada estadual eleita, Bia de Lima (PT).

Na segunda-feira (28/11), uma reportagem do jornal O Globo apontou que esse grupo de trabalho sobre educação da equipe de transição havia chegado a um consenso de que o programa deveria ser extinto.

A crítica da petista em relação ao modelo contrasta, em parte, com a quantidade de escolas em estados historicamente governados pelo PT e que aderiram ao modelo cívico-militar. É o caso da Bahia que, em 2019, tinha 83 escolas municipais de ensino fundamental adotando o formato militarizado. Lá, a parceria é feita com a Polícia Militar e não com as Forças Armadas.

O programa baiano é anterior ao lançado pelo governo federal. O governo estadual não aderiu à iniciativa de Bolsonaro e das 202 escolas que aderiram ao programa federal, apenas duas são baianas.

Bia de Lima explica a procura dos municípios baianos pelo modelo militarizado.

"É a violência que faz com que haja essa procura. Os pais e os gestores municipais acham que o problema da violência vai ser resolvido colocando policial dentro das escolas. Mas o lugar do policial é fora das escolas e não dentro", disse a sindicalista e deputada.

Daniel Cara avalia que não é possível o governo federal obrigar as escolas que já aderiram ao programa federal a mudar seus modelos. Por isso, segundo ele, seria importante estabelecer medidas de transição entre a versão cívico-militar e a 100% civil.

Na prática, porém, o fim do programa e a destinação de suas verbas para outras áreas deverá comprometer um dos principais eixos do seu funcionamento: a presença de militares da reserva dentro das unidades.

Reação

Valéria Ramirez, que dirige uma das escolas que aderiu ao programa federal, diz que a reação na comunidade atendida pela unidade à possibilidade de encerramento do programa foi negativa e que pais e mães de estudantes demonstraram preocupação.

"Eu tenho recebido várias consultas nos últimos dias e os pais disseram que se o programa acabar e a escola deixar de ser cívico-militar, eles vão tirar os filhos daqui", disse.

A escola dirigida por Valéria aderiu ao programa federal em 2020. Desde então, ela conta, as mudanças impostas pelo novo modelo tiveram impacto positivo na rotina dos alunos e dos professores.

"A questão disciplinar mudou muito. Agora, com a presença dos militares, os professores se preocupam menos com a bagunça. Isso fez aumentar o tempo que os professores têm para ministrar as aulas porque eles passam menos tempo sendo interrompidos", afirmou a diretora.

Valéria também afirma que o desempenho escolar dos alunos melhorou. Os dados do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) mostram que, no Ensino Médio, a nota da escola saiu de 3,8 em 2019 para 4,8 em 2021. A nota da escola ficou acima da média do Paraná no Ensino Médio público, que foi 4,6.

"Antes, a gente avançava muito devagar. Era quase um décimo de aumento por ano. Após a mudança pro cívico-militar, nós subimos um ponto inteiro", comemorou a diretora.

"Eu não vou aceitar se eles mudarem", disse a aposentada Luzia Célia Stein, 62. Ela é vizinha da escola Tancredo de Almeida Neves e tem dois de seus sobrinhos estudando na unidade.

"Eu moro aqui há muitos anos. Meus filhos estudaram nessa escola e eu pude ver a mudança. Não tem mais venda de drogas na esquina, não se ouve mais palavrão na saída dos alunos. Eu acho que não tem que mudar nada", afirmou Luzia.

O presidente e fundador da Associação Brasileira de Educação Cívico-Militar (Abemil), Davi Lima, disse que o fim do programa federal vai frustrar pais e alunos.

"Vai ser uma frustração muito grande porque é um modelo que vem dando certo. Ainda não há nenhuma posição oficial, mas a gente espera que isso não vá pra frente. Mas se for, acho que as escolas e as comunidades vão procurar formas de manter o modelo", afirmou.

Valéria Ramirez diz que já está avaliando possibilidades para manter o esquema cívico-militar caso o programa do governo federal seja extinto.

Uma das alternativas seria aderir ao programa Estado do Paraná, liderado pelo governador Ratinho Júnior (PSD), que durante as eleições deste ano apoiou Jair Bolsonaro. Ratinho Júnior é um entusiasta do modelo.

"Se o governo federal acabar o programa, vou ter que recorrer ao governo estadual. Pra nós, será ruim porque hoje temos 15 militares na nossa escola. No programa estadual, as escolas têm entre dois ou três. Vamos perder muito, mas vamos tentar manter o modelo", diz Valéria.

Procurado pela BBC News Brasil, a atual gestão do MEC defendeu o programa. Por e-mail, a pasta disse que as escolas cívico-militares teriam obtido "expressivos resultados" em quesitos como a redução da evasão e abandono escolar, diminuição da violência, maior participação de pais e responsáveis na vida escolar e melhoria do Ideb.

A BBC News Brasil solicitou ao MEC relatórios ou dados que comprovariam as informações repassadas por e-mail, mas nenhum documento ou estudo foi enviado.

- Este texto foi publicado em https://www.bbc.com/portuguese/brasil-63825966

*****

Sou, por convicção, contrária à presença de militares na escola e creio no diálogo como meio de construção da sociedade; entendo que a disciplina é um caminho, não um fim em si mesma. A violência e o desrespeito entre os humanos não serão erradicados com mais violência e desrespeito. No entanto, do mesmo modo que este modelo de escola surgiu a partir de uma proposta puramente ideológica, acabará pela convicção de

um grupo, o que também não me parece correto.

Provavelmente o novo governo entende, com razão, que o projeto é dispendioso para o país. Um grupo se beneficia com recursos do Estado, sob o pretexto de melhor educar e garantir a segurança. Isto, porém, deve ser dito com clareza pela equipe de transição para justificar a suspensão do projeto. É necessário, que a educação e a vida de nosso

povo deixem de ser instrumento de campanha política e que o cidadão não seja visto como um eleitor manipulável.

Em educação devem ser levados em conta as pesquisas e os resultados, partindo-se do princípio de que o ser humano é livre, pensante, e de que vivemos em uma coletividade, onde os direitos e deveres de cada um têm que servir ao interesse de todos.

# 9.SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

1. cirurgias oftalmológicas

Hospital da Visão de Pernambuco (HVisão) destaca precisão do laser para 

Nos últimos anos, os avanços tecnológicos na cirurgia em oftalmologia têm possibilitado resultados espantosos. Primeira especialidade médica a utilizar o laser com o objetivo terapêutico, a oftalmologia segue como uma área em constante evolução, graças a pesquisas realizadas nos maiores centros do mundo. É sem dúvida a que mais avançou nas duas últimas décadas. Problemas que antes pareciam irreversíveis, podem agora ser solucionados com precisão.
“As cirurgias oftamológicas, hoje, são extremamente rápidas. Tanto em relação ao procedimento em si, quanto à recuperação”, atesta o oftalmologista João Luís Vilaça, diretor médico e sócio-fundador do Hospital da Visão de Pernambuco (HVisão). “São feitas através de microincisões, iguais a dois milímetros, que permitem uma cicatrização ágil e segura, a fim de evitar riscos de contaminação ou infecção ocular”. Os novos colírios antibióticos mais potentes também contribuem para afastar qualquer surpresa desagradável.
Para se ter uma ideia do processo evolutivo, na década de 1990 uma cirurgia de catarata durava cerca de uma hora. E ainda era preciso fazer sutura. Atualmente, ela é concluída entre 10 e 15 minutos. Por conta do tempo de procedimento ser bem mais curto, o paciente sofre menos trauma cirúrgico, o que proporciona uma recuperação mais tranquila.
Cirurgias de catarata

Entre os equipamentos mais modernos disponíveis no HVisão, o oftalmologista destaca o Laser Catalys, da Johnson & Johnson Vision, utilizado exatamente para cirurgias de catarata. “Ele nos ajuda a tornar a intervenção mais segura e mais reprodutível. Esse laser faz as incisões, ajuda a quebrar a catarata em pedaços com mais exatidão e, consequentemente, menos chance de complicações transoperatórias”.

A mesma eficácia vale para os novos lasers para cirurgias refrativas (correção de grau), cada vez mais seguros em relação à precisão de resultados. Para as cirurgias de glaucoma, dr. João Luís recomenda o Laser Cyclo G6. “O laser permite que se faça um procedimento não invasivo, sem cortes, ao contrário do método tradicional, a trabeculectomia, utilizando bisturi, com resultados muitas vezes não significativos”, explica. “Quem poderia pensar, anos atrás, que seria possível baixar a pressão ocular sem invadir o olho, através de um laser? Ou corrigir o grau do paciente, seja por miopia, hipermetropia ou astigmatismo, com uma extrema precisão?”.

E os avanços, claro, não param por aí. O aperfeiçoamento de novas técnicas é uma constante na área de oftalmologia, afinal de contas fatores como envelhecimento, hábitos inadequados, uso excessivo de telas de computadores e smartphones, tudo isso só faz aumentar o número de pessoas com problemas de visão no país. A tecnologia, no entanto, está pronta para reverter qualquer desses quadros praticamente num piscar de olhos.
Medidas preventivas aumentam no verão

É claro que, com a chegada do verão, os cuidados com a visão devem ser mais que redobrados. Terçol, blefarite, conjuntivite e ressecamento das córneas são apenas alguns dos problemas que podem afetar a saúde dos olhos durante a estação. Por isso, é necessário tomar medidas preventivas. “Quando falamos da saúde ocular no verão, sabemos que os nossos olhos são mais expostos às praias, piscinas, areia e vento. Sem falar que, nesse período, há uma maior aglomeração de pessoas”, observa o oftalmologista João Luís Vilaça, diretor médico e sócio-fundador do Hospital da Visão de Pernambuco (HVisão).

O primeiro alerta é usar óculos de sol de boa qualidade, que - além de servirem como escudo para o vento e a areia - protegem contra os raios UVA e UVB, nocivos à visão. Também é importante tomar cuidado com o banho de mar e piscina. “Não abra os olhos na água, pois o excesso de cloro e sal podem irritar os olhos, além da possibilidade de microorganismos como bactérias e vírus levarem a conjuntivites. É sempre recomendável uma ducha de água corrente após esses banhos”, alerta dr. João. E acrescenta: “É bom evitar lentes de contato e, se necessário, usar lubrificante ocular em caso de irritação”.
O uso de protetor solar é essencial, mas não se deve aplicar em excesso próximo à região dos olhos, pois o contato com o produto pode provocar irritação e alergias. O mesmo serve para os cremes para o cabelo.  Procure também ter sempre à mão uma proteção adicional contra os raios solares. Viseiras, bonés e chapéus podem não apenas bloqueá-los, mas também deixam o look praieiro mais estiloso. “Evite ainda coçar os olhos para não levar nenhum microorganismo ou produto aos olhos. Ao invés disto, lave sempre o rosto com água gelada após higienizar as mãos”, frisa o oftalmologista.

De resto, a ordem é ficar de olhos bem abertos e saudáveis para apreciar as belezas da estação mais quente, e charmosa, do ano.
***FONTE: Folha PE

 2. Saúde Ocular E Distúrbios Oculares: Sinais Que Não Devem Ser Subestimados

A visão é um dos sentidos que mais utilizamos e é bem conhecida a importância dos olhos no nosso dia a dia

O mecanismo que nos permite ver o que está ao nosso redor é muito complexo: nossa visão, de fato, funciona graças à sinergia entre o olho e certas partes do cérebro, que juntas nos fornecem informações visuais.

Os estímulos luminosos que atingem os olhos, antes de chegarem à retina, passam pelos diferentes componentes transparentes que compõem o olho (córnea, humor aquoso, cristalino e vítreo): passo fundamental para permitir que o cérebro interprete corretamente os estímulos visuais.
Cuidar dos olhos é importante, seja através de um estilo de vida saudável (que ajuda a mantê-los saudáveis), de exames oftalmológicos regulares quando criança, ou não subestimando quaisquer sinais que indiquem problemas oculares.
Olhos: sinais que não devem ser subestimados

Mesmo quando criança, os olhos devem ser monitorados por meio de exames oftalmológicos regulares.

Dependendo da idade e das necessidades de cada pessoa, o oftalmologista dará as indicações mais adequadas.

No entanto, existem alguns sinais que merecem atenção e na presença deles é uma boa ideia consultar o oftalmologista.
Exemplos são:
A) Miodesopias ou corpos em movimento:

Imagens de pequenos corpúsculos que parecem flutuar à nossa frente dentro do campo visual.

São opacidades do corpo vítreo, a massa que preenche o interior do olho; quando a luz passa pelo corpo vítreo e encontra esses espessamentos, ela projeta sombras na retina, atrapalhando a visão.

Eles também são chamados de 'moscas voadoras' porque se movem e oscilam em nosso campo visual quando mudamos nosso olhar.

Estão relacionados com uma alteração do corpo vítreo do olho e podem ter várias causas, desde a degeneração pelo avanço da idade, à alta miopia, ao trauma, à desidratação.

São um fenômeno bastante comum, porém é melhor não subestimá-los porque também podem indicar um descolamento do vítreo da retina e, portanto, merecem investigação especializada.
B) Olhos vermelhos, também conhecidos como hiperemia conjuntival:

Estes são um distúrbio muito comum causado pela dilatação dos vasos sanguíneos devido a irritação ou infecção.

Na maioria dos casos, as causas dos olhos vermelhos são facilmente identificáveis e o distúrbio se resolve em um tempo relativamente curto; em outros casos, a vermelhidão do olho pode depender de lesões, traumas ou corpos estranhos presentes no olho; mais raramente, os olhos vermelhos estão associados à presença de patologias graves, como um ataque agudo de glaucoma, uveíte, ceratite, esclerite.

Também neste caso, se o sintoma persistir, é aconselhável consultar um oftalmologista.
C) Lacrimejamento excessivo:
Na presença de irritação ou inflamação na superfície do olho devido a infecções, alergias, corpos estranhos ou outras substâncias, o olho produz mais lágrimas.

O lacrimejamento excessivo pode afetar um ou ambos os olhos e pode causar visão turva, distúrbios palpebrais e formação de descamação de secreções.
D) Visão dupla (ou diplopia):
Ao olhar para um objeto, vemos duas imagens.

Pode afetar apenas um olho (diplopia monocular) e neste caso é geralmente devido a irregularidades da superfície da córnea ou problemas com a córnea ou retina ou afetar ambos os olhos (diplopia binocular), cuja causa mais comum é o estrabismo, mas também pode ser causada por problemas neurológicos ou musculares.
E) Alunos de diferentes tamanhos (ou anicosoria):

As pupilas mudam de tamanho fisiologicamente para regular a quantidade de luz que entra no olho: no escuro elas são maiores, enquanto se a luz for forte elas tendem a se contrair.

Dilatação e constrição ocorrem simultaneamente para ambas as pupilas.

Se, no entanto, as pupilas diferirem em tamanho, isso pode indicar anisocoria fisiológica ou dano físico ao olho (trauma, infecção) ou a presença de íris ou doença pupilar.
F) Dor no olho:

Sozinho ou em associação com outros sintomas como olhos vermelhos, lacrimejamento, inchaço das pálpebras (olho inchado).

Pode ser atribuído a doenças oculares como conjuntivite, uveíte, glaucoma, alergias, mas também (especialmente se ocorrer isoladamente) estar relacionado a outras condições médicas (como inflamação do nervo trigêmeo);
G) Deficiência visual:

Pode manifestar-se de diversas formas: pode-se ver menos bem, ver sombras ou ver como se tivesse uma cortina sobre o olho.

Pode afetar apenas um olho, ambos ou mesmo apenas parte do campo visual.
Olhos: as doenças mais comuns

Defeitos de refração: miopia, hipermetropia e astigmatismo

Por defeitos de refração entendemos patologias visuais que nos impedem de focalizar corretamente os objetos ao nosso redor e, portanto, requerem o uso de óculos graduados ou lentes de contato.

Miopia, hipermetropia e astigmatismo são defeitos refrativos.

Miopia e cirurgia refrativa

A miopia é um defeito de refração que impede que objetos distantes entrem em foco.

Isso ocorre porque a imagem, ao invés de se formar na retina, se forma na frente dela.

A miopia pode ser leve de 0 a 3 dioptrias e média quando o déficit visual varia de 3 a -6 dioptrias, ou grave ou patológica quando o déficit excede -6 dioptrias.

Existe uma predisposição familiar para a miopia, mas aqueles que leem por longos períodos de tempo ou fazem trabalhos de precisão, talvez profissionalmente, também podem atingir altos graus de miopia.

A miopia pode ser corrigida com óculos ou lentes de contato, ou a cirurgia refrativa com excimer ou laser de femtosegundo, que remodela a córnea e corrige o defeito visual a longo prazo.

O que é hipermetropia e como é tratada

A hipermetropia é um defeito de refração que resulta na dificuldade de enxergar objetos mais próximos, que ficam desfocados.

Visão turva, dor e ardor nos olhos, fadiga ocular, hipersensibilidade à luz e dores de cabeça são os sintomas característicos da hipermetropia.

A hipermetropia também pode ser corrigida com óculos e lentes de contato; as lentes utilizadas são convexas, com a espessura afinando para as bordas, e estruturadas para focalizar a convergência da luz em um único ponto de foco. Em alguns casos, a cirurgia refrativa com excimer laser pode ser considerada.

O que é astigmatismo e como é corrigido

O astigmatismo é um defeito de refração que causa visão distorcida, turva e pouco clara.

Também pode estar associada à miopia, hipermetropia e presbiopia.

O distúrbio ocorre independentemente da proximidade do que está sendo observado, pois é causado pela própria morfologia da córnea; de fato, a córnea dos astigmáticos tem um formato mais elíptico, lembrando uma bola de rúgbi (e não arredondada), o que prejudica o foco do que está sendo observado.

O astigmatismo pode ser corrigido com óculos e lentes de contato, mas a cirurgia refrativa com excimer laser também pode ser considerada.

Presbiopia: quando esse defeito ocular aparece?

A presbiopia é um defeito de refração no qual o cristalino perde sua capacidade de mudar sua forma para permitir o foco de perto.

Esse defeito está relacionado à idade e geralmente aparece entre os 40 e 46 anos.

Distúrbios de lacrimejamento

As glândulas lacrimais secretam um líquido, as lágrimas (ou filme lacrimal), composto principalmente por água, óleos, sais e proteínas e mucinas.

As lágrimas não estão apenas relacionadas a estados emocionais, mas acima de tudo permitem a lubrificação do olho, permitindo que a pálpebra flua e o olho se alimente.

O lacrimejamento também protege os olhos de poeira, bactérias e corpos estranhos.

Os distúrbios de lacrimejamento podem se manifestar como lacrimejamento excessivo, olhos secos e obstrução dos canais lacrimais.

Na presença de qualquer um destes sintomas, é uma boa ideia evitar o bricolage (por exemplo, com colírios ou lágrimas artificiais) e consultar um oftalmologista.

Lacrimejamento excessivo: ocorre na presença de irritação ou inflamação da superfície ocular (por exemplo, devido a infecção, alergias, corpos estranhos ou outras substâncias) e é um mecanismo de proteção ocular.

Pode ocorrer em todas as idades, pode afetar um ou ambos os olhos e pode causar visão turva, lesões nas pálpebras e formação de secreção.

O possível vazamento de lágrimas do saco conjuntival para a pele da pálpebra (epífora) pode ser devido a várias causas, como diminuição ou obstrução do fluxo lacrimal para o nariz, mau posicionamento da pálpebra, inflamação, superprodução de lágrima (mais rara). Em alguns desses casos, a solução é cirúrgica.

Olhos secos: neste caso, há lacrimejamento insuficiente e os olhos não são devidamente lubrificados

Os olhos secos podem ser devidos à diminuição da secreção lacrimal, ambiente muito seco, uso de medicamentos para resfriado ou alergia, tabagismo (incluindo tabagismo passivo), trauma ocular, envelhecimento.

Obstrução do canal lacrimal: é a inflamação dos canais lacrimais causada por um estreitamento (estenose) da mucosa que os reveste.

A estenose impede o escoamento adequado das lágrimas e pode causar infecções devido à estagnação da lágrima.

A obstrução pode ser congênita (presente desde o nascimento) ou adquirida, no caso de doença inflamatória crônica que afeta os canais lacrimais.

O que é conjuntivite e o que a causa?

A conjuntivite é uma das doenças oculares mais comuns; é a inflamação da conjuntiva, a membrana fina que reveste a maior parte do olho e fornece umidade.

A conjuntivite pode ser alérgica, bacteriana ou viral, na verdade pode ser causada por uma alergia ou pela presença de microorganismos (bactérias, micetos ou vírus), mas também por um corpo estranho (como areia ou poeira), substâncias tóxicas ou drogas .

Quais são os sintomas da conjuntivite

A conjuntivite bacteriana se apresenta com pus no olho.

A conjuntivite viral se manifesta com sintomas como:

•
desconforto nos olhos

•
inchaço da pálpebra e conjuntiva;

•
lacrimejamento copioso;

•
desconforto da luz (fotofobia);

•
distúrbios visuais.

Os sintomas da conjuntivite alérgica são:

•
coceira;

•
sensação de corpo estranho;

•
rasgando;

•
inchaço da pálpebra;

•
fotofobia.

Como tratar a conjuntivite

Na presença de conjuntivite, é bom consultar um oftalmologista, que durante o exame especializado identifica o tipo de conjuntivite e indica a terapia adequada, que pode incluir colírios antivirais, antibióticos ou antifúngicos, ou colírios com anti-histamínico ou cortisona.

Deve-se ressaltar que a conjuntivite viral (por exemplo, relacionada aos vírus influenza) é a mais contagiosa e pode ser transmitida pelo uso de travesseiros ou toalhas comuns, por contato direto ou pela má higiene das mãos.

Distúrbios oculares relacionados à idade

Os olhos, como o resto do corpo, sofrem o processo de envelhecimento e o consequente aumento do risco de certas doenças relacionadas à idade, como catarata, degeneração macular relacionada à idade e glaucoma.

Catarata: o que é e como funciona

Doença ocular muito comum, principalmente após os 60 anos, a catarata é a opacificação do cristalino, lente ocular que focaliza as imagens a serem projetadas na retina.

A opacificação causa uma redução significativa da visão em termos quantitativos e qualitativos.

Para tratar a catarata, é necessária cirurgia, que pode ser realizada com laser de femtosegundo.

Este é um procedimento muito delicado que requer equipamento combinada com a habilidade e experiência do cirurgião.

Antes da cirurgia, é necessária uma triagem adequada, com exames diagnósticos para avaliar o quadro de maneira abrangente.

O que é a degeneração macular relacionada à idade e como ela é tratada

Entre as doenças oculares mais comuns após os 55 anos está a degeneração macular relacionada à idade.

Este é um distúrbio da mácula, a área central da retina.

A degeneração macular relacionada à idade resulta na perda progressiva da visão central, com importantes repercussões na autonomia do portador.

É feita uma distinção entre uma forma não exsudativa ou "seca" e uma forma exsudativa ou "úmida".

A primeira apresenta o aparecimento de lesões chamadas drusas (acúmulos de restos celulares) e áreas de atrofia, enquanto a forma úmida – além das lesões – é caracterizada pela formação de novos vasos sob a retina.

Inicialmente, tomar vitaminas antioxidantes e suplementos minerais pode ser útil para retardar a progressão da doença.

A forma úmida requer injeções intravítreas de drogas que inibem o VEGF, o fator de crescimento que estimula a formação de novos vasos e promove a liberação de líquido dos vasos.

Glaucoma: quais são os sintomas e quais são os tratamentos

O glaucoma causa a deterioração do nervo óptico, responsável pela transmissão de informações da retina para o cérebro.

É a segunda causa mais comum de deficiência visual e deve-se principalmente às consequências do aumento da pressão dentro do olho.

O glaucoma é muito perigoso, pois sua presença é frequentemente assintomática e os pacientes procuram o oftalmologista nos estágios terminais da doença.

Exames oftalmológicos regulares são essenciais.

O principal sintoma do glaucoma é a diminuição do campo visual, principalmente da visão periférica, sendo os primeiros sinais frequentemente encontrados ao dirigir ou ler.

As dificuldades visuais causadas pelo glaucoma são permanentes, por isso é crucial detectar a doença em seus estágios iniciais. O tratamento envolve terapia medicamentosa ou tratamento cirúrgico, dependendo do estágio da doença e da condição da pessoa.

Síndrome de visão computacional

Estima-se que cerca de 70-90% das pessoas que trabalham diariamente em frente a telas eletrônicas (PCs, tablets, smartphones, etc.) neurológica e motora) que é agravada pelo trabalho remoto.

A primeira pesquisa sobre essa síndrome foi realizada há mais de 65 anos e, ao longo do tempo, os pesquisadores descobriram vários fatores que levam ao seu aparecimento.

Além de uma predisposição pessoal, outros fatores também desempenham um papel, como:

•
Emissão de luz azul por telas eletrônicas, que sobrecarrega a visão.

•
Baixa resolução dos monitores usados.

•
Movimentos menos frequentes das pálpebras. Aliás, basta pensar que normalmente piscamos entre 17 e 20 vezes por minuto, enquanto que diante de uma tela experimentamos uma redução considerável, com movimentos de abertura e fechamento dos olhos limitados a 12 a 15 vezes por minuto, com óbvias repercussões na visão.

A saúde dos olhos não deve ser negligenciada

Por isso, é necessário tomar os cuidados necessários para protegê-la e reduzir o risco de problemas de visão, que se acentuam ainda mais com o avançar da idade.

De fato, o cristalino (a parte do olho que focaliza objetos próximos) perde parte de sua elasticidade natural com a idade, tornando-se menos capaz de retornar rapidamente ao seu estado de repouso e focar através do movimento dos músculos ciliares.

Quais são os sintomas da síndrome da visão de computador?

Os sintomas podem ser de natureza temporária e geralmente ocorrem após trabalhar 2 a 3 horas na frente de uma tela e incluem:

•
Olhos ardentes

•
Fadiga visual

•
Dores de cabeça freqüentes

•
Pescoço dor

•
Visão turva ou dupla

•
Olhos com coceira

•
Olhos secos

•
Concentração diminuída

•
Sensação de desconforto.

Como prevenir a síndrome da visão de computador?

A síndrome, embora incômoda, não é perigosa por si só, porém a prevenção continua sendo importante para garantir a saúde ocular.

Portanto, é aconselhável:

•
Regularmente, desvie o olhar da tela e volte seu olhar para um ponto a uma distância maior. Por exemplo, sugere-se que, para cada hora passada em frente a uma tela, você faça isso por dez minutos. Levantar-se e movimentar-se um pouco também beneficia o pescoço.

•
Use óculos com filtro que protejam contra a luz azul se a tela emitir radiação ultravioleta, prejudicial à visão. As telas modernas, no entanto, geralmente não emitem mais essa radiação;

•
Use óculos, se necessário.

•
Faça pausas durante as sessões de trabalho.

•
Ter iluminação adequada para auxiliar a visão. Especificamente, a tela deve ser um pouco mais clara do que o ambiente, que idealmente não deve ser ofuscante.

•
Use telas de alta definição.

•
Segure o monitor a 50-70 centímetros de distância para que a borda superior fique no nível dos olhos. A cabeça deve estar ligeiramente inclinada para baixo.

•
Se necessário, use um software especial que faça com que a luz emitida pelos monitores pareça mais amarelada.

•
Melhore sua postura, por exemplo, mantendo os ombros e a cabeça para trás ao usar smartphones e evitando aproximar o rosto da tela para favorecer o movimento contrário
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* Tecnologia – A volta dos que se foram
 Com o avanço tecnológico e realismo inacreditável, os hologramas trazem aos palcos músicos renomados que já morreram. 

O problema: há quem alegue desmedida morbidez. 

ANOTE NA AGENDA: músicos de fama global prometem espetáculos muito bem produzidos e de ingressos cobiçados entre o fim deste ano e 2020. Dois dos mais renomados: Whitney Houston e Frank Zappa. No último dia 6, Buddy Holly e Roy Orbison, pioneiros do rock’n’roll, saíram juntos em turnê pelos Estados Unidos e Canadá. O detalhe: todos já morreram.

Eles voltarão à cena por meio de hologramas, a técnica de fotografia que usa imagens tridimensionais projetadas numa superfície de vidro. O acelerado desenvolvimento tecnológico (veja o quadro na pág. ao lado), atalho para resultados inacreditavelmente realistas, fez a morbidez dos espectros virar tendência do showbiz. A ressuscitação digital teve início em 2012. Naquele ano, durante o Coachella, popular festival californiano, o rapper americano Snoop Dogg encerrou sua apresentação ao lado de Tupac Shakur. Ao ponto central: Tupac fora assassinado dezesseis anos antes. Inaugurou-se assim, naquela insólita parceria, uma nova era de shows — que ganham, agora, literalmente, novíssimas cores.

Convém ressaltar que a holografia é filha de um truque de ilusionismo apresentado pela primeira vez nas salas de teatro da Londres vitoriana pelo inventor John Henry Pepper (1821-1900) — no “fantasma de Pepper”, como ficou conhecido, uma imagem luminosa é projetada numa superfície semitransparente posicionada a 45 graus em relação ao ângulo de visão do usuário. O fundo atrás dessa tela é mantido escuro, de modo que os observadores vejam a figura em destaque. Alternando-se a iluminação entre o fundo e a figura, cria-se a ilusão de mágica aparição e sumiço do personagem. Ainda muito usada em parques de diversões, a brincadeira atraiu camadas de tecnologia para renascer gloriosamente. Hoje, o dublê é gravado em estúdio, com câmeras de alta resolução, e o resultado é submetido à manipulação por meio de softwares de CGI (sigla em inglês para “imagens geradas por computador”), como os utilizados na indústria cinematográfica — que já recriaram, por exemplo, uma versão jovial de Arnold Schwarzenegger em O Exterminador do Futuro: a Salvação (2009) e prometem pôr James Dean em uma produção sobre a Guerra do Vietnã. A lógica, contudo, é aquela mesma do século XIX.

Como todo avanço tecnológico pressupõe novos desafios éticos, é natural que os hologramas também produzam desconforto. Em 2008, quando a ideia de tirar famosos do túmulo prosperou como chamariz de público, especialmente os mais saudosistas, o pop star Prince chiou, antecipando-se à polêmica. Disse achar inaceitável, a não ser no cinema, e esbravejou: “Não sou um demônio”. A grita não adiantou. Dez anos depois, em 2018, logo após sua morte, Prince surgiu como um “fantasma de Pepper” numa apresentação durante o milionário intervalo do Super Bowl americano. Em entrevista a VEJA, o americano Gary Shoefield, vice-presidente da Base, empresa responsável pela criação de muitos dos avatares, aposta na acomodação de muxoxos em breve: “Quando aparece algo novo, sempre há críticas. Temos de nos ater ao fato de que daremos às pessoas experiências que ficarão em sua memória para sempre”. Sem dúvida, é divertido — mas pode ser também bem estranho.

OS BASTIDORES DA ILUSÃO Como funciona a tecnologia que virtualmente ressuscita as personalidades, com base no caso do show do americano Buddy Holly.

1- Enquanto imita os movimentos do músico, com a maquiagem e o figurino apropriados, um ator é filmado com uma câmera de resolução cinquenta vezes maior do que as disponíveis nas melhores máquinas fotográficas do mercado. Esse tipo de equipamento surgiu apenas em 2013. 2- Sensores são acoplados ao rosto e ao corpo do intérprete. Captam-se os detalhes das ações, que depois são registrados por um software de CGI (sigla em inglês para “imagens geradas por computador”), responsável também por trocar as feições do ator pelas de Buddy Holly. 3- A reprodução do show é realizada por meio da tecnologia de captura de movimentos (em inglês, motion capture) que vem sendo usada por Hollywood desde os anos 2000, em filmes como Planeta dos Macacos e Vingadores. 4- No palco, é feita a projeção — de resolução no mínimo similar à de televisores em 4K. Um espelho, associado a uma tela translúcida posicionada no ângulo de 45 graus, reflete a imagem, na vertical, colocando o artista “de pé”. 5- Até 2014, o holograma só podia ser exibido em duas dimensões. Naquele ano, fabricantes, como a japonesa Epson, começaram a aplicar tecnologias que passaram a transpor as cenas em três dimensões.
//Fonte: revista Veja 

# 11. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Uma rua de todas as cores” lança audiolivro acessível no Dia Nacional do Cego

O Dia Nacional do Cego é celebrado em 13 de dezembro, data instituída desde 1961. Neste dia também se celebra o Dia de Santa Luzia, a protetora dos olhos e, mais recentemente o Dia do Audiodescritor, profissional capacitado que trabalha com a acessibilidade para pessoas com deficiência visual, na tradução de imagens em palavras. Para comemorar a data, a Insight Editora lança virtualmente, no dia 13, em seu site, a versão do livro “Uma rua de todas as cores” em audiolivro. Para ter acesso ao audiolivro o endereço é: www.editorainsight.com.br/todasascores

O livro, de autoria de Priscila Prado, editado pela Insight e ilustrado por Gerson Cordeiro, trata da diversidade de elementos culturais e humanos. “A diversidade é apresentada com naturalidade, a partir de um ponto de vista infantil, narrado em primeira pessoa por uma criança, que somente no final do livro se revela que está em cadeira de rodas”, explica Priscila.

Para a versão em audiolivro, a autora Priscila fez a narração da história e a audiodescritora Brisa Teixeira com a consultora Luciane Molina fizeram a

audiodescrição das imagens da obra ilustradas por Gerson Cordeiro. A revisão do roteiro da audiodescrição contou com a participação de Mari Inês Piekas,

da autora do livro e do ilustrador. A iniciativa ampliará a diversidade de leitores ao dar acesso às pessoas com deficiência visual.

A audiodescritora Brisa explica que Audiodescrição é a tradução de imagens em palavras. “Cada vez mais esse recurso vem sendo mais conhecido e utilizado no cinema, no teatro, nos materiais didáticos, na literatura, entre outros meios, eliminando as barreiras comunicacionais”, diz Brisa, destacando que esse recurso comunicacional também beneficia outros públicos como pessoas com autismo, deficiência intelectual, déficit de atenção, disléxicos, assim como os idosos.

Autora de sete livros, esta é a primeira publicação de um livro de Priscila Prado com audiodescrição. Para ela, a inclusão é fundamental.
“As ilustrações

têm parte importante no livro, pois ajudam a contar a história e, até mesmo, há certos detalhes que somente a ilustração revela”, diz a autora. Para ela, cada um tem suas particularidades e a integração delas enriquece o todo. “A narração oral tem um encanto próprio, que pode alcançar de uma forma diferente todas as pessoas. Poder alcançar as pessoas com deficiência visual é uma alegria ampliada”, acredita Priscila, que já gravou cerca de seis livros para o Setor Braile da Biblioteca Pública do Paraná.

Contrapartida social – O livro, realizado por meio do Programa de Apoio e Incentivo à Cultura, Mecenato Subsidiado, da Fundação Cultural de Curitiba e da Prefeitura Municipal de Curitiba, teve a realização da Nexo Cultural, captação de recursos da Sauí e incentivo do Colégio Positivo. Como contrapartida social, a obra foi levada para escolas públicas, para diálogo com os alunos e professores a respeito dos temas tratados no livro.

Sobre a autora Priscila Prado: Escritora, tradutora e advogada, alia ações culturais individuais e participação em coletivos como “Era uma Vez” e “Marianas”.

Foi finalista do Prêmio Jabuti 2013 com o livro interativo de poesia ilustrada “Preguiça, coragem e outros bichos” (2012). Pela Editora Insight é autora também de “No olho do paradoxo” (2015) e “Encontros desconcertantes” (2018).

Sobre o Ilustrador Gerson Cordeiro: Fez o 2° grau, no Cefet-PR, em Edificações, onde despertou seu talento para o desenho. Estudou Design Gráfico na UFPR e atualmente é sócio na Nexo Design e Editora Insight. Participa do grupo de escritores e ilustradores do Coletivo Era Uma Vez. Entre os livros, que já ilustrou está “Preguiça, coragem e outros bichos”, de Priscila Prado.

//fonte: https://www.bemparana.com.br/cultura/uma-rua-de-todas-as-cores-lanca-audiolivro-acessivel-no-dia-nacional-do-cego/
# 12.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Acessibilidade e inclusão: desafios comuns para pessoas com deficiência e idosos

Antes do assunto de nossa coluna, aproveito a oportunidade para desejar que todos os nossos leitores tenham um Feliz Natal e um Ano Novo com muitas realizações.

Deixando também um fraternal abraço para toda equipe do jornal Contra Ponto, parabenizando a todos por esse belo trabalho.

Que o nosso jornal possa brilhar ainda mais em 2023!

por Marcelo Pimentel - MarceloLuisPimentel@gmail.com

Por mais que existam preconceitos sociais distintos entre pessoas com 50 anos, ou mais, e pessoas com deficiência física (PCD), acessibilidade e inclusão são pontos em comum

para os dois grupos. Os produtos e serviços, que são projetados sem pensar em diversidade, acabam não respeitando as particularidades e necessidades individuais.

Se pessoas com deficiência, assim como os idosos, consomem, por que os produtos não são, então, pensados para eles?

Segundo um levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2019, um em cada quatro idosos tinha algum tipo de deficiência.

Ou seja, 8,4% da população brasileira acima de 2 anos, cerca de 17,3 milhões de pessoas, possui algum tipo de deficiência. Dentro dessa parcela, quase metade é de idosos (49,4%).

Repensar como um produto se comporta se torna necessário. Para Danielle Falcão, criadora da Redsign For All, um hub de inovação de produtos e serviços com foco em design inclusivo, redesenhar os produtos não é uma ajuda, é uma maneira de dar acesso.

“Não é uma questão de ajudar. As pessoas são clientes. Ninguém precisa de ajuda. A gente precisa é de acesso.”

Acessibilidade e inclusão para quem?

A deficiência, seja ela física ou intelectual, é uma característica que irá acompanhar a vida de uma pessoa para sempre. Danielle não consegue enxergar a idade, então, como um problema. Um jovem de 18 anos com algum grau de deficiência, por exemplo, pode ter mais dificuldades a enfrentar do que uma pessoa neurotípica e sem nenhuma deficiência aos 80 anos.

Contudo, ela conta que pensar em mudanças através da visão de alguém com alguma deficiência, impacta diretamente mais pessoas. Para ela, esse é um ponto de extrema importância do design inclusivo.

“Quando você pensa em um design focado ao extremo, indo para uma pessoa sem visão, uma pessoa com tetraplegia, é possível cocriar o produto para ser usual.

Assim, você acaba refletindo em pessoas que estão em um momento inicial dessa deficiência. No envelhecimento, isso também vai ajudar muito.”

Um produto mal projetado causa danos psicológicos

Quando Danielle começou a ajudar a sua mãe, que estava envelhecendo e tinha dificuldade com o uso do celular, ela percebeu que o problema não era com a

pessoa. Um produto, como um aparelho eletrônico, com a usabilidade mal elaborada, causa problemas maiores do que a própria acessibilidade. “Eu atuo hoje com o design do extremo porque ele vai trazer opções para o envelhecimento. Eles estão casados. São os dois que mais sofrem com tudo o que mal projetado: os idosos e as pessoas com deficiência”, pontua.

“Aquele produto mal projetado está causando uma consequência psicológica ao ponto de falar o seguinte: eu estou ficando velha. Mas o problema não é ela.

Um produto mal projetado causa problemas psicológicos nas pessoas. E a gente precisa melhorar o design desses produtos justamente para gente minimizar esses impactos psicológicos.”

Seja uma rampa em frente a um banco, um sistema de tecnologia de assinatura digital, o formato de uma embalagem de remédio ou mesmo o aumento nas letras de um site. Viabilizar acessibilidade e inclusão de pessoas nas extremidades, como as com deficiência, é uma forma de promover a qualidade de vida para todos, principalmente para quem está envelhecendo.

Danielle reforça que criar autonomia é um dos principais pontos do projeto em que atua. Já que as pessoas pagam e consomem, precisam usufruir da melhor forma possível. “Uma vez que o produto e serviço cumpre a função dele de uso, a gente não percebe nossas limitações”, completa.

Um mercado de possibilidades

Enxergar a diversidade como um potencial negócio faz parte do processo de inclusão. Danielle, que possui transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), reconhece que o problema é a falta de acessibilidade e inclusão desde programas de profissionalização até a escolha das empresas.

Segundo ela, é preciso mudar a comunicação para que a educação seja inclusiva. Dessa forma, as pessoas poderão absorver e aplicar o que aprendem com mais facilidade. “Na área de tecnologia, existe uma infinidade de conteúdo, mas que não está indo em direção a pessoas que possuem algum tipo de deficiência.

Principalmente as pessoas que dependem da língua de sinais”, comenta.

Danielle lidera a Deficiência Tech, a primeira comunidade de inclusão de pessoas com deficiência no mercado de tecnologia no Brasil. Em suas pesquisas, foi possível identificar que plataformas de educação e tecnologia não são acessíveis e inclusivas. Segundo a empreendedora, “se não temos mais pessoas com deficiência e mais pessoas idosas trabalhando na área de tecnologia, é justamente porque as metodologias de ensino não são inclusivas”.

As plataformas precisam ser mais acessíveis

Para ela, uma forma de solucionar parte do problema de acessibilidade e inclusão é desenvolvendo pesquisas com os usuários e com os desenvolvedores dos projetos de educação. Além disso, ela destaca que de nada vale capacitar uma pessoa com deficiência para o mercado externo se ela não possui espaço interno.

“A melhor forma de você criar uma plataforma é justamente incluir as pessoas que estão sendo excluídas da cadeia de produtos e serviços dentro do seu processo, porque elas vão trazer a visão que você não possui.”

Para Danielle, não existe limitação no aprendizado. Todos, sejam pessoas acima de 50 anos ou pessoas com deficiência física ou intelectual, possuem o poder de aprender. Basta apenas que se reconheça que aprendem de formas diferentes, tornando a educação mais acessível e inclusiva.

Fonte: https://institutodelongevidademag.org/longevidade-e-cidades/direitos-e-cidadania/acessibilidade-e-inclusao
# 13. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* “Nós, deficientes, não chegamos numa nave, estamos aí todo dia”

Bailarina, atriz e professora, Moira Braga, que apresenta espetáculo no Rio, 

fala da dança entre cegos e não cegos e de seu percurso para se firmar como artista

Desde a infância, Moira Braga conserva na mente uma cena clássica: no palco de um teatro, um bailarino dá um salto. Mas o quadro está embaçado. 

A imagem cristalizada na memória se assemelha a uma fotografia antiga, sem brilho, como ela diz.

— É como se eu folheasse uma página de um antigo álbum de fotos — conta.

Moira é uma mulher carioca de 44 anos — alta, branca, cabelos curtos e lisos —, professora de dança, pesquisadora, bailarina e atriz. 

Aos 7 anos, foi diagnosticada com Doença de Stargardt, degenerativa e sem cura, e que causou a perda da visão progressivamente. 

Com deficiência visual, ela ressalta que não lembra direito como é “enxergar bem”. 

E que travou uma batalha interna contra uma série de tabus para aceitar que, sim, a dança não é só isso o que se vê. 

Hoje, sobressai como um nome expoente na cena da dança contemporânea.

— Na minha cabeça, a dança era uma coisa visual, inclusive o seu aprendizado. 

O que se imagina sobre uma aula de balé é uma sala, com um professor lá na frente, e os alunos vendo e reproduzindo os movimentos — afirma. — Aos poucos, passei a ter o entendimento de uma dança que vem de dentro para fora. E só comecei a dançar porque fui conhecendo muito o meu corpo, estudando anatomia, fisiologia e várias técnicas sobre a percepção da consciência corporal.

O despertar da bailarina aconteceu há mais ou menos 15 anos, quando Moira aceitou 

o convite de uma amiga para acompanhar uma aula do curso de Atuação Cênica na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, a Unirio. 

A ocasião era especial: referência na dança brasileira, Angel Vianna, hoje com 94 anos, conversaria com os estudantes sobre sua trajetória e abriria parte de seus métodos criativos.

Moira, que jamais ouvira o nome de Angel, emocionou-se com as lições da coreógrafa e bailarina e não conteve as lágrimas diante da turma.

— Aquela aula mexeu comigo de um jeito... Hoje, sei que foi um portal que se abriu. Era como se tivesse encontrado um fio perdido, que logo comecei a puxar, sem saber onde ele iria dar — rememora a bailarina, que à época se inscreveu num dos cursos da Escola e Faculdade de Dança Angel Vianna, no Rio.

O novo trabalho autoral da artista — que hoje é professora requisitada na instituição em que se formou — propõe uma homenagem à mulher que a fez desenrolar o tal fio. Resultado de uma pesquisa de mestrado realizada na Universidade Federal da Bahia, “Entre nuvens” celebra o legado de Angel Vianna e transforma em dispositivo artístico recursos de acessibilidade com audiodescrição e tradução em Libras. 

O espetáculo, que Moira encena ao lado de outras bailarinas deficientes visuais (Beatriz Corrêa e Nara Monteiro/Georgea Rodrigues), aterrissa no Teatro Cacilda Becker, no Largo do Machado, entre 8 e 11 de dezembro. 

É a chance para enxergar o que os olhos não conseguem perceber.

— Ninguém vai ver um balé virtuoso. Está ali essa dança que fui construindo a partir da minha relação com os espaços, e que se configura como um espetáculo sensorial — define a bailarina. 

— Angel costuma dizer: “Se você só pode mexer os olhos, então dance com os olhos”. No meu caso, possuo plenos movimentos de pernas, troncos e braços. Mas não tenho a referência total de outras danças, por mais que exista a audiodescrição de coreografias ou que eu possa tocar o corpo de alguém. Meu repertório de movimentos é só meu, elaborado a partir do que vou entendendo do meu corpo. Isso tudo, que pode ser visto como uma limitação, também pode ser entendido como algo genuíno. É o que acredito.

A linguagem que Moira desenvolve — e que ela segue buscando e aprimorando por meio de pesquisas — é compartilhada com novatos e veteranos, pessoas cegas e não cegas, nas aulas que ministra na Escola e Faculdade de Dança Angel Vianna.

A metodologia também guia o trabalho dos atores de “Todas as flores”, novela do Globoplay, com autoria de João Emanuel Carneiro, e que tem como protagonista uma mulher cega, papel de Sophie Charlotte. 

Intérprete da personagem Fafá — uma das perfumistas da fictícia loja Rhodes, cenário principal da trama —, Moira Braga também acumula uma função importante nos bastidores. Ao lado de Antônio Karnewale, a artista atua como preparadora de todo o elenco.

Ao longo dos ensaios e primeiras gravações da novela, que tem capítulos liberados semanalmente na plataforma de streaming, a bailarina realizou oficinas com os colegas, e deu tempo a um tempo que normalmente anda acelerado em estúdios de televisão. 

Pôs artistas como Regina Casé, Fábio Assunção, Letícia Colin, Humberto Carrão e Thalita Carauta para fechar os olhos, deitar no chão e sentir cada osso sob a pele.

— Não tive nenhuma pretensão de ensinar nada para ninguém. Apenas levei elementos que cada um pôde deixar registrado no corpo, este nosso principal material de trabalho — ela explica.

Moira fica feliz com a boa repercussão da novela e com o fato de a história trazer à tona a rotina — afetiva e profissional — de pessoas cegas, por meio de personagens interpretados por ela e pelos colegas Cleber Tolini e Camila Alves. 

Ela torce, porém, para que esse espaço não se resuma a uma produção só.

— Espero que “Todas as flores” não seja um “evento”, sabe? Que não seja aquela novela em que as pessoas vão lembrar que, olha!, existem atores deficientes visuais. Torço demais para que isso impulsione um pontapé e traga transformações — frisa.

 — O audiovisual possui uma forte relação com o realismo, e a realidade é assim, com a gente junto. Nós, deficientes, não chegamos numa nave espacial. Não temos que ser inseridos só em produções “temáticas”. Estamos aí no mundo, todos os dias, vivendo nossas vidas, atuando em funções diversas.
//Fonte: Globo - Por Gustavo Cunha 

# 14. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)

* Carta de um cego a um vidente.

Parem de inferioridade!

Legal, destaca-se nossas qualidades e que não somos tão diferentes assim dos outros que se dizem, enxergantes. Se assim possamos reconhecê-los.

Enjoei de rótulos, classes.

Enjoei até da tese de que somos todos iguais, braços dados ou não. Porém, somos pessoas!

Todos com recursos ou não, buscando ou não, todos os dias lutar por seus ideais e objetivos.

Nossas vitórias e fracassos? Dependerão de nós mesmos! Gente, a independência está aí.

Sair pra rua, se arriscar nessas loucas avenidas, se perder de ônibus, ficar parado em um semáforo em dia de chuva se torna normal depois de um tempo!

Muita gente passa e ignora? Sim! Eu já passei por isso várias vezes!

Porém, ainda tem muitas pessoas bacanas.

Conscientizar é maravilhoso afinal, quanto mais conhecedores, mais auxílio teremos e concomitantemente, menos dor de cabeça!

Porém, cuidado com a questão do coitadismo. Da pena e de outros poréns.

Se não existe diferenças, não existe classes.

Somos somente pessoas, convivendo com nossas dificuldades. Afinal, todo mundo tem as suas, não tem?

Seres de outro mundo? ó inteligência divina.

Mostre que você é capaz, mas que ele também.

Falta oportunidade de fugir do oportunismo.

Um dia aqui no Brasil, ainda seremos mais unidos e com essa união, não seremos mais o ceguinho que conhece o outro ceguinho.

Afinal: Calma aí. Tem outro ceguinho ali descendo do ônibus. Vou te levar até ele!

Acessibilidade para todos. E, nos ajudemos.

Sempre tem alguém com problemas a sua volta.

E aí é o seu momento de entrar em ação.

Tantas pessoas te observam esperando para atravessar o semáforo e não fazem nada.

E você. O quanto se importa quando tem alguém com um mínimo problema em alguma sala de espera, fila, que seja.

Eu já fui uma dessas...

Vergonha, medo, inseguranças diversas. Porém, quando se pretende mudar, muda-se por completo!

E pode ter certeza, de pouco a pouco, pequenas atitudes farão toda a diferença.

Lembrem-se.

De maneira alguma delimitando minhas raízes.

Mas tudo que possa levar ao coitadismo hoje em dia, me irrita profundamente...

Vocês se irritam também, eu sei!

Então, eliminemos tal dor de cabeça de nossa sociedade.

Nos unamos, façamos a diferença e sejamos mais felizes. Até com uma sociedade mais orientada!

Como?

Através de nossas atitudes.

De 2015 até agora, estão de parabéns!

Tem uma galera talentosa pra caramba por aí.

Youtube, grupos, perfis. Não é difícil encontrar...

Sejamos mais!

Dentre nossas limitações, pessoas.

Mais unidas, qual um bom e quão suave é, que os irmãos com vivam em união., Bom dia
//Nota da redação - não temos o autor, caso alguém o tenha, por favor nos comunique.

# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Tua Caminhada
Sim, mesmo em meio a uma sociedade dinâmica e extremamente ativa, encontrarás em tua caminhada aqueles que desistiram da boa luta.

E não os imagines tão idosos. Muitos são jovens, em plena florescência da idade e na época de um viço impressionante do ponto de vista corporal.

Possuem todas as facilidades e ferramentas, mas estranhamente estacionaram o veículo da esperança no pátio do desencanto.

Alegam terem sido invadidos pelo vazio existencial. Se dizem vítimas de um sistema considerado vampiro. Mal começaram as lutas e se viram traídos por amigos e colegas de longa data.

A concorrência brutal os inutilizou precocemente.

Investiram e aguardavam lucro certo, mas foram surpreendidos com prejuízo e bancarrota dos sonhos.

Há situações de natureza emocional que o indivíduo não suporta, desabando em meio ao fragor dos embates inevitáveis. Em meio a uma sociedade profundamente competitiva, muitos não toleram as disputas ferrenhas pelo espólio social, objeto de ambição desmedida por quase todos os pretendentes ao triunfo na ribalta do mundo. Aspirando uma cultura que vem de família e se perpetua numa sociedade em que somente os fortes sobrevivem ao canibalismo das disputas, o ser se vê corroído nas entranhas, dilacerado nas energias e abalado nos interesses.

Alguns poucos, dotados de fibra incomum, avançam em busca da realização dos sonhos ou das ambições construídas ao longo dos anos. Outros, com menor resistência aos sucessivos ataques, não suportam os constantes entrechoques de interesses e sucumbem, alegando cansaço, desmotivação ou simplesmente fracassados.

O décimo sexto presidente norte americano, Abraham Lincoln, depois de uma infância miserável e uma juventude assinalada por fracassos na política, foi eleito mandatário do país, conservando os ideais de abolir a escravidão negra nos EUA, o que fez no seu único mandato, pagando com a própria vida, quando foi abatido num teatro em 1865.

Gandhi não desistiu de suas lutas pela libertação de 600 milhões de indianos e paquistaneses, perseverando em seus ideais até lograr êxito, igualmente fulminado por um fanático.

Cada criatura humana possui metas existenciais que lhe estão traçadas pelas leis cósmicas, ínsitas na consciência de cada um. Nesse programa de trabalho, certamente estarão previstos percalços, quedas, desafios, mas a perseverança tem sido a companheira constante dos triunfadores.

Alpinista algum chegou ao topo do Kilimanjaro ou do Everest sem pagar alto preço na escalada.

A travessia do oceano atlântico, realizada a alguns anos por destemido velejador brasileiro, foi conseguida em meio a esforços inauditos, dificilmente assimiláveis por outros nautas.

Em tuas lutas, pensa na meta a ser alcançada.

Rearticula tuas forças em meio ao aparente fracasso.

Seleciona momentos para rever tuas estratégias e canalizar forças para os ideais acalentados.

E nunca te esqueças da oração. Em plena tempestade de forças contrárias, muitas vezes abandonado pelos afetos mais queridos, terás tua perseverança posta à prova.

Prosseguir ou desistir, já que recuar é impossível?

E quando as luzes do Natal começam a se acender nas sombras terrestres, recorda que Ele renunciou às regiões luminosas e felizes, decidiu vestir a carne putrescível que nos é comum e veio ter conosco em pleno século da intolerância e da dominação política de Seu povo.

Fez de Sua maternidade um perene símbolo de esperança.

Superou um meio que lhe era profundamente adverso.

Renteou com figuras que se lhe tornaram pedras na estrada, mas fez delas alavancas para impulsionar a evolução coletiva.

Do pouco, extraía surpreendentes lições.

Lembra-te D'Ele.

Reúne teus pedaços, cola com o adesivo da confiança e avança em teus formosos sonhos. Não permitas que se tornem teu pesadelo ou tua bagagem de amarguras.

Para muita gente, és um paradigma de lutas e determinação. Tua desistência os fará desistir.

Tua decisão em prosseguir atrairá muitos parceiros, que unirão forças para secundar teu triunfo pessoal.

É para a plenitude que deves marchar, sem cessar.

//FONTE: AUTOR DESCONHECIDO

* Atenção: Este espaço tem um viés ecumênico (respeitamos todas as religiões/crenças), caso queira participar, nos envie seu texto para o e-mail acima citado, que será publicado.

# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

*  Maldade premeditada

Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. Neste fim de mais um ano, a coluna #Contraponto Express traz a vocês o mais recente lançamento da jornalista Iusi Scamparinni, “Atirem direto no meu coração”. Publicada em fins do ano passado, a obra é um romance de guerra brilhante.

Escrito durante dez anos, “Atirem direto no meu coração” conta a história da soldada de milícia Yana Milinick, que irá para a guerra pois tenciona morrer. Ao longo da obra, a jornalista italiana Paola desvenda os sentimentos de uma mulher, que além de enfrentar uma guerra, esquecida rápido demais, como a guerra do Kosovo, enfrentou outra batalha dentro de si mesma.

Yana passou por brutalidades muito conhecidas, para quem vive em uma guerra como esta: ódios étnico-religiosos, violência doméstica, abandono pela mãe e dois casamentos abusivos. No entanto, tudo se transforma quando ela conhece o companheiro de milícia Miroslav Matick. A partir daí, Yana aprenderá que, pior do que os dramas pessoais, serão os dramas dos refugiados, que são obrigados a deixar tudo para trás e escapar das bombas Sérvias.

Este livro é muito importante, embora brutal em termos narrativos, pois nos alerta para os perigos dos nacionalismos extremos. Yana Milinick será transformada pela guerra, assim como somos transformados por um inimigo invisível todos os dias. De acordo com Iusi Scamparinni, no programa “Conversa com Bial” do dia seis de janeiro de dois mil e vinte e um, “as guerras são esquecidas com muita facilidade, pois o ser humano sempre encontra uma maneira de recomeçar, mas sempre haverão pessoas esquecidas, deixadas para trás”, aponta. Um dos trechos do livro mais impactantes, refere-se à invasão da casa de áva e Abós, dois ciganos, pela albanesa-kozovar Lady Tortura, entretanto, Yana também tornar-se-á uma criminosa de guerra, não por querer, mas pelas circunstâncias. Aqui, cabe uma ressalva de Iusi na obra que pergunta: “cabe a nós julgarmos tanta brutalidade?” Ela mesma responde no livro: “Somente o tempo e a história curarão feridas”.

*** Onde encontrar

A obra “Atirem direto no meu coração”, da jornalista Iusi Scamparinni poderá ser encontrada para posterior digitalização e/ou gravação, nas principais livrarias do país. Entretanto, recomendamos fortemente que você compre o e-book que encontra-se à venda por R$41,00, na plataforma on line: www.amazon.com.br/atirem/direto/no/meu/coracao/. Não há formatos em audiobooks, contudo, vocês poderão assistir o programa “Conversa com Bial”, do dia seis de janeiro de dois mil e vinte e um, onde a jornalista discorre sobre o lançamento do livro A entrevista com Iusi encontra-se disponível no globo play.

Boas festas e grande ano novo

# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Seleção masculina repete feitos de 2018 e 2014, ganha com gol no fim e assume topo da lista dos maiores vencedores do torneio

O Brasil se tornou na sexta (16) o maior campeão da história do Campeonato Mundial de Goalball. Em final disputada no Centro de Desportos e Congressos, em Matosinhos (POR), os rapazes derrotaram a China por 6 a 5, ergueram a taça pela terceira edição consecutiva (2022, 2018 e 2014) e deixaram para trás os bicampeões alemães e
lituanos na lista dos vencedores do torneio. Na final da categoria feminina, que fechou a competição, a Turquia conquistou seu primeiro título mundial ao bater a Coreia do Sul por 10  a  4 . Esses quatro países finalistas já garantiram vaga nos Jogos Paralímpicos de Paris 2024.
"É um misto de sensações, acho que a ficha ainda vai demorar um pouco a cair. A gente não ganha a medalha aqui, a gente a constrói ao longo de todo o ano, e aqui a gente só vem buscá-la. Os caras podem fazer de tudo, mas na nossa defesa não vai passar nada!", vibrou o pivô Emerson, que acabou eleito o Melhor Jogador da Partida e marcou o pênalti decisivo que virou o placar a um minuto e trinta e seis segundos do fim de um duelo duríssimo, no qual o Brasil esteve durante quase todo o tempo atrás do marcador. Além dele, fizeram gols Leomon (quatro) e Parazinho (um).
"Primeiro é uma honra ter recebido um time multicampeão, o trabalho vinha sendo muito bem feito, e a gente está botando a nossa cara nesse time", disse o técnico Jônatas Castro , que assumiu o comando do time este ano com a responsabilidade de substituir Alessandro Tosim, treinador que conduzira o Brasil desde o início de sua subida rumo ao topo do goalball masculino nas principais conquistas, como o bicampeonato mundial e o ouro inédito em Paralimpíadas obtido em Tóquio, no ano passado. "A sensação de ser campeão é indescritível, é até difícil de falar agora ainda na adrenalina do jogo. Sabíamos que tínhamos condições de vencer porque os meninos jogam demais", destacou o comandante.
Para chegar ao terceiro ouro em Mundiais, o Brasil encarou o mesmo adversário da final paralímpica em Tóquio, que vencera por 7 a 2 na ocasião. Desta vez, porém, o jogo se mostrou bem mais complicado e os chineses sempre estiveram à frente, levando a decisão para o intervalo com 4 a 3 a seu favor. Com a formação titular de Emerson no centro e Leomon e Parazinho abertos nas alas â€“ André Dantas entrou no lugar de
Parazinho em determinado momento da partida â€“, o time acabou sofrendo com as bolas rápidas do oponente e cometeu algumas penalidades que permitiam à China controlar o ritmo e o placar. Parazinho igualou em 5 a 5 com 3:52 para o término e, a pouco mais de um minuto e meio, Emerson converteu a penalidade que decretou o tri.
"A gente sabia que tem um time muito qualificado, todos aqui deram o seu melhor e não sairíamos aqui sem o ouro. Muito obrigado a todos no Brasil que torceram pela gente!", agradeceu o ala Leomon, que foi o artilheiro da Seleção no torneio, com 36 gols. O Brasil fechou sua campanha invicto, com 100% de aproveitamento: dez vitórias em dez jogos, com 112 gols a favor e 50 gols contra.

Considerações finais:
Quero mais uma vez ressaltar que é um grande prazer fazer parte desse projeto!

Desejo um ótimo natal e um ano novo de vitórias para todos!

# 18. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. A amnésia dos excluídos


\caros leitores\leitoras do jornal Contraponto.

 Todo ano é a mesma coisa: no dia três de dezembro, comemóra-se o Dia Nacional de luta das pessoas com defisciência visual, no dia cinco, celebrou-se o dia da acessibilidade, e no dia oito de dezembro, o dia da inclusão social.

Para variar, com algumas exceções, ocorre o que costumo classificar como "uma amnésia dos excluídos", ou seja, é mais fácil nos esquecermos das minorias pois nos é mais conveniente. Sabem o que é mais interessante nisso 

Ser cego\cega não é um problema. Neste mês, trago a vocês a seguinte reflexão: você aceita sua condição com orgulho

Se, ao bengalear pelocentro das cidades, você não se importar com os olhares, bem como, se ler em Braille no ônibus, não lhe deixar com vergonha, proponho a seguinte reflexão: vamos lembrar aos desmemoriados, que, enquanto elesprecisam de velas para enxergar, quando a luz cai, nós podemos, continuar trabalhando, e\ou estudando, pois contamos com nosso amigo Braille;

Vamos lembrar aos desmemoriados, que apenas através do som, atravessamos uma rua, enquanto eles\elas se matam no trânsito;

Vamos lembrar, aos desmemoriados, que não precisamos de luz para completar nossas tarefas, pois, através do tato, realizamos tudo ou quase tudo, apenas utilizando as mãos. Portanto, caro\cara leitor\leitora, a humanidade pode até se esquecer destas datas tão simbólicas, mencionadas no início deste artigo, no entanto, continuaremos a demonstrar nossas habilidades todos os dias, pois ao contrário do que pregam a maioria dos intelectuais, a visão não é a única forma de perceber o mundo à sua volta.

Quem nunca sentiu um cheirinho de pão assado, durante um passeio e, logo constatou que estava próximo\próxima a uma padaria quem nunca sentiu o cheiro do sal, e constatou que estava perto do mar quem nunca leu em Braille, algo que o amigo\a amiga enxergante, ao lado, nem tinha conhecimento

Por estas e outras experiências, que vos convido à contemplarem o mundo, a partir da seguinte filosofia: tenho alguns "poderes que os olhos jamais me darão", pois as pessoas sempre olharão o celular, enquanto nós, cidadãos\cidadãs com a condição da defisciência visual, sempre perceberemos tudo o que ninguém percebe. 

Se você também compartilha desta filosofia de vida, vamos espalhar nossos "sentimentos mais lamentáveis aos desmemoriados enxergantes, pois aqui, videntes somos nós, que podemos ver sem precisar enxergar, o mal imenso que a humanidade têm sofrido, nas mãos de quem pode ver. 

Muito mais do que parabéns, estendo-vos a minha mão, para vos dizer que "estaremos juntos, no jornal Contraponto e nas lutas diárias". Sendo assim, concluo com uma citação da brilhante colega Dra. Joana Belarmino: "A visão é apenas uma barreira mental, pois a defisciência não está em nós, mas sim, ao nosso redor".

Boas festas e até a próxima edição do jornal Contraponto!

// Autora: Lúcia Mara Formighieri - e-mail: (lucia.formighieri@gmail.com)

2. Bernadete

Metal, elástico, mãos habilidosas e ela começa a surgir. É magrela, comprida e roliça, com uma proteção plástica na ponta que toca o chão. Primeiro, ela se encontra com outras iguais a ela.

- Você já sabe quem vai ser seu dono? - diz uma bem pequena.

- Ainda não, mas ouvi dizer que vamos viajar para longe. Estão montando as caixas em que vão nos embalar. Todas estão entusiasmadas, doidas para ganhar o mundo. Como bengalas que são, não querem ficar paradas. Querem circular muito, pois para isso foram feitas.

- Cada uma numa bolsa com outros materiais - diz o gerente aos operários.

Bernadete é colocada em uma bela sacola depois de despedir-se das amigas.

Para onde será que elas vão, pensa curiosa.

Na bolsa, durante a viagem, ela conhece amigos: dois punções e uma reglete que servem para escrever; um tal de sorobã, que vive dizendo "matemática é com o bom aqui"; um pequeno engraçadinho que tem o nome importante de "guia de assinatura", mas que gosta mesmo de ser chamado de "assinador". Todos falam o tempo todo e estão doidos para trabalhar.

Chegando na mão do dono, que surpresa! Quando ele abre a bolsa e tira tudo de dentro, Bernadete descobre as amigas. Todas foram parar no mesmo destino. Era um lugar onde havia vários jovens cegos, aliás, crianças ainda; todos com bolsas cheias de materiais novos e curiosos para experimentar tudo.

- Legal! Minha bengala é do jeito que imaginei - diz uma menina tirando a sua da bolsa e já testando como andar com aquele objeto. - Ela vai se chamar Bianca.

Os outros riram.

- Por que Bianca?

- Porque bengala tem que ter nome com B.

A brincadeira pegou e nossa heroína foi batizada com o nome que já conhe- cemos: Bernadete.

Durante um tempo, ela ficou mais dentro da bolsa do que fora. Às vezes, quando o menino abria a bolsa para tirar punção, reglete ou sorobã, ela dava um impulso, saltava e se esticava toda. Todo mundo achava que era por causa do elástico novo, mas que nada! Era muita vontade que Bernadete tinha de correr pelo mundo. Mas o menino a desarmava dizendo:

- Caiu de novo.

E guardava outra vez. Quando ele ameaçava pegá-la para ir a algum lugar, a mãe, o pai ou a avó logo diziam:

- Guarda isso aí. Não precisa, eu vou te levar.

E lá ia Bernadete de novo para a bolsa. Já estava ficando deprimida. Pelas conversas que conseguia ouvir, sabia que suas amigas estavam andando por aí, vendo praias, parques, casas... entrando e saindo de ônibus e ela não conhecia nada.

Um dia, no vestiário, depois da aula de natação, chegou o grande triunfo de nossa heroína. Seu dono foi informado de que não teria a aula de informática por falta de luz, e um colega propôs:

- Por que em vez de avisar aos seus pais você não vem comigo? Desço dois pontos depois da sua casa e posso te ensinar o caminho. Se você não fizer isso, nunca vão te deixar sair sozinho.

O colega tinha razão. Ele já tinha 18 anos e, apesar das insistentes conver- sas dos professores, os pais prometiam mas não deixavam que saísse usando a bengala. Teria de ser no susto. Bernadete saiu da bolsa doidinha para trabalhar.

O caminho era fascinante! Árvores, carros, muros... e ela ia ajudando o jovem a desviar de tudo.

- Que susto, menino! Como é que você veio parar aqui sozinho?! - perguntou a mãe quando o viu chegando.

- Sozinho, não, mãe. Com a bengala - disse ele se matando de rir.

Daquele dia em diante, Bernadete passou a trabalhar de verdade. Festas, casas de amigos, cursos, escola, banco, casa de parentes... todos os roteiros se tornaram conhecidos para ela. Reviu amigas, conheceu outras colegas, entrou em buracos perigosos, de onde o dono a tirava com cuidado para que não que- brasse. "Eca! Caquinha de cachorro!" Era complicado desviar de tudo. Às vezes,

ficava arrasada quando o rapaz batia num orelhão, por exemplo, pois, neste caso, ela não podia fazer nada. Mas, com o tempo, aprendeu que isso era normal, fazia parte da vida e seu dono levava até com bom humor a situação toda.

O tempo passou e havia dias em que Bernadete ficava até cansada de tanto andar, mas não reclamava. Correspondia sempre da melhor maneira.

Seu dono, agora, andava engravatado, frequentava tribunais e a guardava numa pasta elegante, mas não abria mão dela.

Um dia, conheceu outra bengala num canto de uma casa, onde estava ro- lando a maior festa. E, pela maneira como seu dono e a dona da outra bengala chegaram rindo, para buscá-las, entendeu que ainda se veriam muitas vezes. Acertou. Durante três anos, se encontraram muito aquelas duas, até que um dia passaram a viver na mesma casa, habitando a mesma prateleira do armário quando não estavam sendo usadas.

- Não confunda. Esta é a minha Bernadete. Ela tem nome desde que eu a ga- nhei - reclamou ele um dia quando a mulher quase pegou a bengala errada. Ele a reconhecia em qualquer lugar.

- Nem notei que ela era muito grande para mim - disse a moça rindo.

Depois de algum tempo, a responsabilidade de Bernadete aumentou: Se ela falhasse, se não funcionasse bem, o bebê poderia cair dos braços do pai ou da mãe, que às vezes era conduzida pelo marido. Bernadete levava isso muito a sério.

Um dia, porém, um acidente sério impediu a bengala de continuar sua nobre tarefa: um buraco mais estreito e a coitadinha ficou completamente torta.

- Vou comprar outra bengala - disse o rapaz decidido.

Bernadete entrou em crise. Achou que ia acabar no ferro-velho. Mas, quando a bengala nova chegou, o rapaz tomou uma decisão.

- Vou usar a nova, mas não vou me desfazer da minha primeira bengala. Foi com ela que me tornei independente. Ela me ensinou o quanto eu era capaz de andar sozinho. Preciso guardá-la.

Poucas vezes nossa personagem saía da prateleira, mas quando isso acon- tecia era para mostrar a algum dos filhos ou a quem conversasse com ele sobre autonomia e sobre sua vida, sobre como ela havia sido importante. E ela se sentia orgulhosa e valorizada.
//Fonte: extraído do livro  A jóia ou ourive e outras pérolas - autora:  Carla Maria de Souza
# 19. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular 

coluna livre

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Apaixonado por viagens e astronomia, deficiente visual publica em braile livros sobre a formação do universo

Gilberto Buchmann escreveu dois livros, um deles com relatos de experiências em outros países, obra que não foi publicada por falta de editoras interessadas.

Diferente da maioria das mães, que leem contos de ninar para suas crianças, Hilda Buchmann, 79 anos, ditou ao filho a história da formação do universo. O garoto era fascinado pelos planetas e suas constelações, mesmo sem nunca ter observado de fato os astros: Gilberto Buchmann nasceu com atrofia do nervo ótico, e nunca enxergou.

— A mãe leu a coleção, durante uns dois anos, ditando todos os pontos e vírgulas. E eu fui transcrevendo para os cadernos, em braile. Era toda noite, depois do trabalho. Só mãe mesmo pra fazer isso — agradece o homem, hoje com 53 anos.

A obra soma 3,2 mil folhas publicadas no sistema de leitura e escrita tátil, distribuídas em 36 cadernos de capa surrada. Reúne a cronologia dos estudos astrológicos, desde os primeiros indícios talhados em pedra até a década de 1980. Atualmente, está atualizada em versão digital pelo pesquisador, dedicado na busca de artigos e publicações

científicas na internet.

Escolher uma atividade eminentemente visual surpreende quem passa a conhecer a história do morador do Centro Histórico de Porto Alegre.

Espanta a ele mesmo.

— Até pra mim, admito, é um pouco estranho gostar de astronomia.

Afinal, é a observação dos astros. Eu não posso fazer as observações em si, mas posso analisar e entender como o universo funciona — complementa.

A paixão pelo tema começou aos nove anos, quando sua tia leu anotações à mão do quinto ano primário. Curioso, o menino descarregou uma série de perguntas, muitas sem resposta. Passou a perseguir a compreensão do mundo e hoje ostenta, orgulhoso, o romance O Céu de Galileu. A ficção é misturada a fatos científicos e à biografia do astrônomo italiano.

Mochileiro e livro sobre os passeios

Gilberto tem curso superior de Letras, graduação alcançada em 2005 pela Unisinos. Além do português, se diz fluente em inglês, francês, italiano, espanhol e esperanto, e arranha um pouco de russo. O domínio sobre idiomas o ajuda também nas viagens abaixo da estratosfera: mochileiro, ele gosta de viajar sozinho, em especial pela Europa.

— Por que não viajar? Não enxergo, mas consigo conversar, sentir, ter uma imersão. Isso não tem preço. O cheiro das comidas, estar em algum lugar onde a História aconteceu. É maravilhoso — repete.

As andanças renderam um livro, Como eu Vejo o Mundo. O título ainda não foi publicado, pois o escritor não encontrou uma editora disposta a apostar na obra.

— Esse título é uma espécie de trocadilho. Viajar sozinho foi um desafio que eu me impus — explica.

É casado com Regina Westin, 56 anos. A esposa trabalhou durante um tempo de sua vida lecionando, para pessoas cegas, técnicas que reduzem os riscos de acidentes na rua. É objetiva ao definir a maior chaga enfrentada por quem tem qualquer grau de  deficiência:

— Falta de informação. Não conhecer dificulta a inclusão.

A mãe de Gilberto escuta ele dizer que, na sociedade, é desacreditado quando mira objetivos tidos como inalcançáveis devido a sua condição. 

Concorda com um sinal de cabeça e acrescenta outra característica do filho, igualmente ímpar.

— Ele fica no cantinho dele, lê e escreve uma folha todinha. Se chega no final e tem uma palavra errada, amassa a folha, joga fora e começa tudo de novo — demonstra Hilda, como se amassasse o papel em forma de uma bolinha de papel ilegível.

Ouça a entrevista realizada ao vivo no Gaúcha Hoje, da Rádio Gaúcha

https://soundcloud.com/radiogaucha/reporter-do-bem-com-tiago-boff-09022022
Fonte: GZH

* Atenção:   coluna aberta ao público leitor.

# 20. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)

- A rádio Contraponto normalizou sua transmissão nas plataformas radiosnet e no tunein, bem como, no blog.

- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.

- Convite: Caso vc tenha interesse em veicular algum programa na rádio contraponto (produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.

Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.

 - 

Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br)  na sua versão atualizada.

* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

Cada dia o Contraponto se afirma como um canal de expressão do nosso segmento.

Um canal voltado para nossos temas, nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais.

- O Contraponto, entra em férias em dezembro, voltando em março/2023.

Desejamos boas festas e um grande ano novo aos nossos colunistas/leitores/colaboradores.

 Em dezembro tivemos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.

 * Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, entram de férias no dia 19/dezembro voltando no próximo ano.

A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.

* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

O canal da associação(canal contraponto), continua sendo alimentado,   com as lives realizadas pelo canal. 

confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora, sua  inscrição no canal da associação no youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

---

Desejamos boas festas e um grande ano novo aos nossos ouvbintes/colunistas/leitores/colaboradores.

# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)

1. Itaú Unibanco está com vagas para curso gratuito de programação — e vai contratar todos os alunos.

Iniciativa é parte do Bootcamp Itaú Devs, programa de formação em tecnologia, que nesta edição terá vagas “exclusivas” para pessoas com deficiência. ????

Os selecionados receberão um treinamento com nove meses de duração, incluindo etapas teóricas e práticas, com atuação em negócios do banco

Segue link para inscrição: https://lnkd.in/dm48zmHS
2. Fascículos da Cartilha de Acessibilidade na Web ganham versão em audiolivro

Projeto, que contou com a participação do Movimento Web para Todos,

contribui com a experiência daqueles que precisam de suporte de áudio

Os fascículos da Cartilha de Acessibilidade na WebSite externo?  estão mais inclusivos. As publicações “Introdução” e “Benefícios, Legislação e Diretrizes de Acessibilidade na Web” contam agora com versões no formato de audiolivro, contribuindo com a experiência daqueles que precisam de suporte de áudio para acessar o conteúdo. A novidade foi lançada na véspera do Dia Internacional da Luta da Pessoa com Deficiência, 02 de dezembro, pelo Centro de Estudos sobre Tecnologias Web do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (Ceweb.br|NIC.brSite externo?).

“Os audiolivros são fundamentais para ampliar o acesso, não só das pessoas com deficiência, mas daqueles que gostam de aprender escutando. A nossa expectativa

é que os materiais produzidos pelo Ceweb.br sejam amplamente disseminados, fazendo com que mais pessoas possam entender que é possível tornar a Web acessível, como fazê-lo, e como cobrar seus direitos”, explica Vagner Diniz, gerente do eweb.br|NIC.br e do W3C Capítulo São Paulo.

“Essa coletânea auxilia a todos a entender como a Web funciona, os benefícios e potencialidades da acessibilidade digital. Hoje lançamos os dois primeiros fascículos em áudio, e disponibilizaremos os demais nesse mesmo formato muito em breve”, reforça Amanda Marques, analista de projetos do Ceweb.br|NIC.br responsável pelo desenvolvimento do projeto.

Cartilha de acessibilidade

O fascículo I traz uma introdução ao tema, explica conceitos fundamentais sobre a acessibilidade na Web e as principais barreiras de acesso, e como os usuários são beneficiados com uma Web acessível. Já o II aborda as vantagens de uma aplicação acessível para organizações, lista a legislação brasileira sobre o assunto e descreve o que o usuário deve fazer quando encontrar barreiras de acesso em um sítio na rede.

Para conferir os dois primeiros audiolivros acesse: https://bit.ly/3UFUge5Site
 externo?.

O Ceweb.br já produziu, no total, cinco fascículos da cartilha em parceria com o Ministério Público de São Paulo (MPSP), e conta com o apoio de: ABRADi;

Brasscom; Camara-e.net; Conselho de transparência da administração pública – SP; Ouvidoria Geral da Administração Pública do Estado de São Paulo — SP;

Movimento Web para Todos; Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida; Secretaria dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São

Paulo e GOV.br.

Entre os demais temas abordados estão: quem é o público-alvo da acessibilidade; como introduzi-la nas empresas, com orientações sobre como abordar o tema no ambiente corporativo, desenvolver projetos na área e falar da cultura de acessibilidade; além de como difundir a cultura da acessibilidade nas organizações, destacando a importância do design nesse processo.

//fonte: https://www.vidamaislivre.com.br/2022/12/09/cartilha-acessibilidade-audiolivros/

# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

*"Daniel Rodriguez" <daniel.rodriguez2055@gmail.com>

Olá Valdenito. Muito obrigado pelo envío do último número do Contraponto que já paso a leer. Um forte abraço.

###

Nota da redação - Ok Daniel, grande abraço a vc e os demais companheiros argentinos.

# Fim da Nota #

 * Em nome de leniro alves

Enviada em: domingo, 4 de dezembro de 2022

 03:42

Para: associados <associadosexaluibc@googlegroups.com>

Assunto: {Associados Ex-alunos I B C} Folha: sobre deficientes e deficiência.

Impresso: FOLHA DE S. PAULO - SPInformações socioeconômicasMunicípio/Estado: SÃO PAULO / SPEditoria: OPINIÃOAutor(a): Alice Rosa RamosTipo: ArtigoVeiculação: 02/12/2022Página: A03Assunto: ECONOMIA, CONTABILIDADE, FINANÇAS E POLÍTICA Quando a pessoa com deficiência será prioridade no Brasil? (Artigo) Legislação avançada não é suficiente para tornar o país inclusivo de verdade Alice Rosa Ramos Médica fisiatra, é superintendente de Práticas Assistenciais da AACD (Associação de Assistência à Criança Deficiente) e presidente d a Associação Brasileira de Paralisia Cerebral.

Este sábado (2) é Dia Internacional da Luta das Pessoas com Deficiência. A data conclama a sociedade a refletir sobre inclusão. O momento pelo qual o Brasil passa é propício para reflexões; afinal, estamos a poucos dias do início de um novo mandato na Presidência da República, em diversos Estados e nova legislatura no Congresso Nacional. As perguntas neste momento são: quais são as políticas públicas que serão pensadas e executadas para a pessoa com deficiência? Quem irá liderar esse debate? A quem se dará voz? 

Evoluímos nas últimas décadas, notadamente após dois marcos importantes: a Lei de Cotas, de 1991, e o Estatuto da Pessoa com Deficiência, em vigor desde 2015. Assim, pelo menos no papel, garantiu-se a essa população conquistas importantes de acesso ao mercado de trabalho, inclusão escolar, condições de igualdade e exercício dos direitos e liberdades fundamentais.

Mas o que temos observado está muito longe do ideal. Ainda há no mercado muita dificuldade para contratação, capacitação e treinamento das pessoas com deficiência. São raras as empresas que efetivam essa tríade. Na educação, não basta abrir a porta da escola e receber crianças e jovens com deficiência sem o necessário cuidado com questões estruturais, de sociabilização e pedagógicas, com currículo adaptado às necessidades dos alunos, além de adequado treinamento aos profissionais, considerando e respeitando, também, as características clínicas.

O fato é que, em termos de legislação, estamos em sintonia com as melhores práticas internacionais, mas precisamos de um avanço real, e isso passa por diálogo, articulação, vontade política e um real desejo das lideranças de diversos setores de tornar o Brasil um país efetivamente inclusivo. É preciso tomar caminhos possíveis, além do discurso. Para tal, é fundamental articular com as entidades que vivem, conhecem e lutam pelas pessoas com deficiência.

Há 72 anos, a AACD (Associação de Assistência à Criança Deficiente) trabalha para garantir às pessoas com deficiência física o tratamento adequado. São atendimentos a pacientes de todas as idades, de diversas partes do Brasil, considerando terapias das mais diversas, produtos ortopédicos e cirurgias de alta complexidade.

Nas últimas décadas, outros temas importantes entraram na pauta, como inclusão, combate ao capacitismo e acessibilidade. A AACD trabalha nessas frentes e, além disso, realizou ações importantes, como a batalha para a adição de ácido fólico e ferro às farinhas, que auxilia no combate à má formação de bebês durante a gestação (tornou-se lei em2002); e as constantes campanhas de incentivo à vacinação, principalmente contra a poliomielite. A AACD foi fundada durante um surto de pólio, em 1950, e hoje os baixos índices vacinais colocam o Brasil no grupo de risco para retorno dessa patologia.

Queremos trabalhar mais ao lado do poder público e da sociedade civil para que a causa da pessoa com deficiência esteja entre as pautas prioritárias do Brasil. Precisamos dialogar para evoluir de verdade. Do contrário, seguiremos estagnados. Enviado do meu iPhone

###

Nota da redação - material veiculado na lista dos associados:

De:André Fróes <andremoraesfroes@gmail.com>

Bom dia Leniro,

Essa coluna que você colocou na lista sobre o dia internacional das pessoas com deficiência, foi bem acertada. De fato, temos uma legislação avançada no papel. O que falta, é o nosso papel de exercer o direito que conquistamos através das legislações supracitadas. Só não mencionaram o Tratado Internacional da ONU Sobre o Direito das Pessoas com Deficiência que tem cunho constitucional aqui no Brasil. Se você parar para fazer uma análise detalhada, verá que, a maioria dos artigos do Estatuto da Pessoa com Deficiência/Lei Brasileira de Inclusão, são praticamente cópia dos artigos do Tratado Internacional da ONU Sobre o Direito das Pessoas com Deficiência. O único erro que eu vejo aí, é o fato do autor da matéria ter dito que a Lei Brasileira de Inclusão entro em vigor em 2015. De fato, a Lei Brasileira de Inclusão é de 2015, porém, como teve a vacatio leges de um ano, a Lei Brasileira de Inclusão entrou em vigor em 2016. No mais, a matéria da Folha de São Paulo foi muito oportuna.

Abraço,

André Fróes

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


